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base da política, e especial-
mente de um parlamento, 
é a representação, mas não 
apenas em sentido formal, 

técnico, normativo – e nem mesmo 
estritamente constitucional. Falo da 
representação em seu sentido popular: 
como pertencimento, como delegação, 
como verdadeira materialização da 
vontade social. Com este pensamento 
iniciei meu discurso durante a cerimô-
nia de posse da presidência da Assem-
bleia Legislativa, em fevereiro deste 
ano. Na ocasião, adiantei o que viria a 
ser a base da minha gestão à frente do 
Legislativo em 2021 – um período pelo 
fortalecimento da representatividade e 
da inclusão de novas ferramentas para 
participação dos gaúchos.

Fortalecimento esse necessário devido à 
crise de representação observada na so-
ciedade atual –, com o aumento crescen-
te da desigualdade social e a estagnação 
da renda dos mais po-
bres, com a falta de ser-
viços públicos de qua-
lidade, com um Estado 
desatualizado com a 
sociedade, entre outros 
fatores. Aliás, tema que 
abordo no meu livro 
“Política, Democracia 
e Estado no século XXI: percurso, crise 
e possibilidades” recentemente lançado 
pela Fundação Ulysses Guimarães. É nes-
te cenário que se faz essencial atender de 
forma breve e integral a vontade do povo 
de ser representado. O povo quer e pre-
cisa disso. Mas quer que seja de verdade, 
no seu tempo, com a sua velocidade, com 
as suas dores, com o seu olhar.

Também é neste contexto que reafirma-
mos as premissas da Assembleia Legis-
lativa de representar a sociedade, seja 
para propor, seja para fiscalizar e até 
mesmo para combater. Com este pensa-
mento que, diante do colapso causado 
pela Covid-19, propomos uma série de 
ações de enfrentamento da pandemia. 
Entre as iniciativas está o projeto "O RS 
Pós-Pandemia: reflexões e caminhos 
para o futuro do Estado", com a realiza-
ção de seminários para discutir pontos 
nevrálgicos da crise com a experiência 

A de especialistas em áreas como educa-
ção, saúde, economia, trabalho e renda. 
E, a partir das tendências levantadas 
nos debates, aplicamos pesquisas de 
opinião para entender os impactos e 
necessidades da população.

Para além da discussão, este projeto al-
meja a construção de propostas que con-
tribuam de forma efetiva para as princi-
pais mazelas oriundas da pandemia. Com 
a massa crítica resultante do encaixe dos 
seminários e dos estudos já foi possível 
apresentar diferentes proposições para 
a saúde (mutirão de cirurgias eletivas) e 
para a educação (partilha da arrecadação 
do ICMS com os municípios visando a 
primeira infância e a compra de bolsas 
de estudo para alunos de baixa renda 
em universidades comunitárias). Além 
disso, a Casa repassou recursos, oriun-
dos da economia dos 55 deputados, para 
apoiar hospitais e pronto atendimen-
tos, bem como para o setor de eventos. 

É importante ressaltar ainda que a ati-
vidade de representação política deve 
acompanhar as transformações do tem-
po. E para que seja legítima é preciso ser 
digital, ágil, ativa e interativa. Me refiro 
a abrir novos meios de comunicação e 
participação da comunidade, metas que 
estamos entregando ao longo de 2021. A 
primeira reforma do Regimento Interno 
da ALRS em 30 anos foi promulgada em 
setembro, ajustando diversos artigos do 
“manual” da Casa para atualizar e dar 
mais celeridade aos procedimentos legis-
lativos. Também entregamos o novo site, 
com um layout moderno e com seções 
específicas para receber as contribuições 
dos gaúchos. Estamos trabalhando dia-
riamente para tornar a Assembleia mais 
acessível, seja nos meios presenciais ou 
digitais para que o cidadão se sinta mais 
representado e conectado com o nosso 
parlamento. Para que o cidadão possa 
interagir conosco – mais e melhor.
 

Estamos trabalhando 
diariamente para tornar a 
Assembleia mais acessível“

“... reafirmamos 
as premissas da 
Assembleia Legislativa 
de representar a 
sociedade, seja para 
propor, seja para 
fiscalizar e até mesmo 
para combater. Com 
este pensamento que, 
diante do colapso 
causado pela Covid-19, 
propomos uma série de 
ações de enfrentamento 
da pandemia
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FLASH EM EVIDÊNCIA
Confira quem são e o que fazem as lideranças que estão  
em evidência, sob as lentes do fotógrafo Chico Pinheyro

Jennifer Nunes

PIRATINI EM EVIDÊNCIA 
A escritora Patrícia Moura;  
Joao Riél (representando a 
Revista Em Evidência), e o 
governador do RS,  
Eduardo Leite

GRAVATAÍ EM EVIDÊNCIA
Prefeito de Gravataí, Luiz Zaffalon recebe a edição em que 
assinou o editorial homenageando o casal Alba

SEBASTIÃO MELO
O prefeito que está recolocando Porto Alegre nos trilhos do 
desenvolvimento, assinante da Revista Em Evidência
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LUIZ CARLOS BUSATO
Titular da Secretaria de Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano, assina artigo na página 22 desta edição

JULIANA COMPER
A diretora de Publicidade do município de Gravataí

EDMILSON PELIZARI
O presidente da Emater, também foi destaque na edição 79 
da Revista Em Evidência

EDER CARLOS DALBERTO
O  diretor da SIGEMEC, empresa que já conquistou mais de 
um bilhão em verbas para prefeituras de todo o país
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FREDERICO ANTUNES
O líder do governo e deputado 
extremamente atuante na Casa, recebendo 
a edição 79 da Revista Em Evidência

VALDECI OLIVEIRA
O provável presidente da ALRS , Valdeci Oliveira, leitor 
assíduo da Revista Em Evidência

AMIGOS 
O apresentador do Pampa Debates, Paulo Sérgio Pinto prestigiando o amigo 
Marcelo Matias, durante homenagem na Câmara de Vereadores de Porto Alegre

CASAL EM EVIDÊNCIA
O presidente da Famurs e prefeito de São Borja, Eduardo 
Bonotto e a esposa Fernanda Bonotto
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ASSINANTES
Voltaire Santos e o diretor da DPM, Armando Perin, durante gravação do programa Em Evidência na TV

AMVAT, 60 ANOS
Paulo Kohlrausch, presidente da AMVAT, durante as 
comemorações de 60 anos da entidade

LEONARDO LAMACHIA
O novo presidente da OAB/RS, entrevistado do programa 
Em Evidência na TV, que vai ao ar sábados e domingos, às 
19 horas, na RDCTV
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Famurs recebeu, no último 
dia 11 de novembro, o 4º En-
contro Regional de Consór-
cios Públicos. Com o tema 

“Os Consórcios como ferramentas de 
eficiência e organização regional”, o 
evento reuniu gestores de todo o es-
tado para tratar da importância das 
parcerias formadas entre os muni-
cípios gaúchos. O evento promovi-
do pela Associação Gaúcha de Con-
sórcios Públicos (AGCONP) recebe 
também o apoio da Confederação 
Nacional dos Municípios (CNM) e pa-
trocínio do BRDE.

Durante a abertura do evento, o pre-
sidente da AGCONP e ex-prefeito de 
Pantano Grande, Cássio Nunes Soares, 
evidenciou a importância dos consór-
cios para os municípios, para o Estado 
do Rio Grande do Sul e também para 
o país. “Os consórcios públicos têm 
atuação regional e conseguem organi-
zar e fazer com que projetos e ações 
dos entes federados tenham agilidade, 
celeridade e, principalmente, sejam 
eficientes. Fazer mais com menos, de 
forma mais rápida, dando mais entre-
gas à sociedade gaúcha e as nossas co-
munidades”, salientou.

O coordenador-geral da Famurs, Sal-
mo Dias de Oliveira, representando o 
presidente Eduardo Bonotto, partici-
pou da abertura do encontro. Defen-
sor convicto dos consórcios públicos, 
Salmo afirmou que sabe da impor-
tância de uma economia globalizada, 
em que é possível convergir interesse 
de empresas privadas, de estados e 
blocos, de maneira que não é possí-

A vel que os municípios, sendo os mais 
eficientes prestadores de serviço para 
a população, não sigam o mesmo ca-
minho.

“O objetivo da gestão pública hoje, 
mais do que nunca, precisa ser de 
austeridade, de capacidade de ge-
renciamento dos parcos recursos que 
são pagos pelo contribuinte”, ava-
liou. Salmo também acredita que os 
consórcios vão evoluir para diferen-
tes áreas, para além da saúde, e os vê 
como uma espécie de Terceiro Setor, 
que com muita eficiência serão capa-
zes de trazer soluções para problemas 
comuns que, de forma individual, não 
conseguem ser resolvidos.

A abertura do evento também con-
tou com a presença do presidente 
da Assembleia Legislativa, deputado 
Gabriel Souza, e do diretor de Pla-
nejamento do BRDE, Otomar Vivian. 
O deputado Gabriel explicou que os 
consórcios são a mais eficiente pos-
sibilidade de prestação de diversos 
serviços públicos. Também convidou 
os prefeitos e, principalmente, os 
gestores de consórcios a participa-
rem da discussão de debate sobre a 
nova proposta a ser protocolada pelo 
governo do Estado sobre a regionali-
zação do saneamento básico.

Em sua fala, Otomar Vivian compar-
tilhou que um bom exemplo de con-
sórcio é visto em Caçapava do Sul, 
na área da saúde, possibilitando que 
a região continuasse prestando um 
serviço de qualidade para a popula-
ção, neste período de dificuldades 

CONSÓRCIOS  
PÚBLICOS EM EVIDÊNCIA

Evento abordou os Consórcios como  
ferramentas de eficiência e organização regional

Secom/Famurs

ACONTECEU

impostas pela pandemia. O diretor de 
Planejamento do BRDE também pro-
pôs um processo de estruturação que 
possibilite que agentes de créditos 
possam abrir linhas para subsidiar 
ações de forma coletiva. “Natural-
mente o BRDE se coloca à disposição 
para contribuir nesta estruturação de 
um organismo para fazer com que os 
recursos cheguem aonde a vida acon-
tece. É uma determinação do gover-
nador que o BRDE vá ao encontro dos 
municípios, para contribuir e fazer 
com que os municípios possam dis-

A CAUSA É MUNICIPALISTA
Participantes do importante evento, 
realizado no Auditório Alceu Collares
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Apoio:

por de mais recursos para seus inves-
timentos”, afirmou.

Durante a manhã, os participantes 
acompanharam uma palestra sobre 
terceirização no setor público, reali-
zada pela auditora pública externa do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE/
RS), Larissa Job de Vargas. Foram 
abordados aspectos jurídicos sobre a 
prestação de serviços, as responsabi-
lidades das administrações e dúvidas 
sobre o tema foram sanadas. O painel 
foi mediado pela prefeita de Fortaleza 

dos Valos, Marcia Rossatto Fredi, e teve 
como debatedor o advogado e consul-
tor jurídico da CDP – Consultoria em 
Direito Público, Gladimir Chiele.

Na parte da tarde, foi realizado o 
anúncio da Frente Parlamentar Gaú-
cha de Apoio aos Consórcios Públicos 
com o deputado Vilmar Zanchin. A 
iniciativa, que em breve será instala-
da, visa discutir e aprimorar as polí-
ticas públicas gaúchas sobre o tema. 
Na oportunidade, o advogado Fer-
nando Winck, ex-assessor jurídico do 

Cisvale, realizou considerações sobre 
a legislação que abrange os consór-
cios.

O evento foi encerrado com a palestra 
do promotor de Justiça do Ministério 
Público (MP/RS), Luciano de Faria Bra-
sil, sobre a nova Lei de Licitações, que 
cada vez mais os consórcios públicos 
buscam para licitações coletivas. O me-
diador do painel foi o vice-presidente 
da Famurs e prefeito de Jaguarão, Favio 
Telis, e o debatedor foi o consultor jurí-
dico, Gladimir Chiele.
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s consórcios têm uma fina-
lidade essencial de presta-
ção de serviço público à co-
munidade, em substituição 

ao próprio ente municipal, bem como 
pode concentrar ações de interesse 
coletivo de todos os seus associados. 
Funciona como um grande ente fe-
derado, mas com CNPJ próprio, com 
independência funcional, orçamen-
tária, financeira e administrativa. 
Tem sido uma grande ferramenta de 
trabalho em todas as áreas da ges-
tão pública, mas com grande ênfase 
na saúde, onde é responsável pela 
execução de parceria na aquisição de 
medicamentos, consultas, exames e 
procedimentos de maior complexi-
dade.

Os consórcios têm um universo de 
atividades que podem gerenciar. Po-
dem atuar no registro de preços de 
todos os itens que são adquiridos co-
letivamente, como pneus, veículos, 
peças e equipamentos. Até mesmo 
na prestação de serviços como ocorre 
com a aquisição de material e mão de 
obra para diversas atividades de atri-
buição do Poder Executivo. Ou seja, 

O o Consórcio é como se fosse um Mu-
nicípio atuando em nome de todos e 
para todos os seus associados.

Atuando juridicamente como admi-
nistração indireta, os consórcios es-
tão se tornando fundamentais para a 
execução de serviços que podem ser 
realizados de forma coletiva, por in-
termédio da gestão associada. Cada 
dia mais a inserção destes órgãos 
genuinamente públicos e adminis-
trativamente mais eficientes, vem 
se constituindo em mecanismo de 
gerenciamento para as municipali-
dades, especialmente na eficácia e na 
economia que proporciona.

Nesta linha de trabalho, a organi-
zação do conjunto dos Consórcios 
Públicos do RS igualmente tem se 
modernizado, através da competen-
te gestão associativa da AGCONP – 
Associação Gaúcha dos Consórcios 
Públicos do Rio Grande do Sul. Com 
estruturas enxutas e dinâmicas, os 
consórcios vem dando uma resposta 
altamente positiva para a cobertura 
das necessidades de serviços que são 
crescentes no setor público.

OPINIÃO

GLADIMIR CHIELE 
Sócio Fundador da CDP 

Consultoria em Direito Público

CONSÓRCIOS PÚBLICOS: 
UMA GRANDE 

FERRAMENTA DE 
TRABALHO

“Ou seja, o Consórcio 
é como se fosse um 
Município atuando 
em nome de todos 
e para todos os seus 
associados
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FLASH

4o ENCONTRO REGIONAL DE CONSÓRCIOS 
PÚBLICOS TRATA SOBRE TERCEIRIZAÇÃO 

E NOVA LEI DE LICITAÇÕES
Confira as principais imagens do evento que abordou a  

realidade e as perspectivas para os consórcios públicos no RS

Jennifer Nunes

EM NOME DOS CONSÓRCIOS 
PÚBLICOS
Presidente da AGCONP, Cássio Nunes 
Soares; presidente da ALRS, Gabriel 
Souza; presidente do Copes, Favio Telis; 
e o diretor de Planejamento do BRDE, 
Otomar Vivian

GABRIEL SOUZA
Presidente da ALRS, afirmou que os consórcios são 
peças fundamentais àqueles que pretendem realizar 
uma gestão diferenciada em seus municípios

FAMURS E ALRS	
Coordenador-geral da entidade, Salmo Dias de Oliveira é 
cumprimentado pelo presidente da ALRS, Gabriel Souza
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AMIGOS
A diretora executiva do CISA, Elizabete Rolim; o sócio da CDP, Gladimir 
Chiele; e o presidente da AGCONP, Cássio Nunes Soares

TCE PRESENTE
A auditora pública externa do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE/RS), Larissa Job de Vargas

PRESENÇA ILUSTRE
O evento também contou com a palestra do promotor de Justiça do Ministério 
Público (MP/RS), Luciano de Faria Brasil

OTOMAR VIVIAN
O diretor de Planejamento do BRDE também propôs um processo de 
estruturação que possibilite que agentes de créditos possam abrir linhas para 
subsidiar ações de forma coletiva

FRENTE PARLAMENTAR GAÚCHA DE 
APOIO AOS CONSÓRCIOS PÚBLICOS
O deputado Vilmar Zanchin noticiou sobre a 
criação da nova frente 
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CISGA PRESENTE
O diretor executivo do consórcio, Rudimar Caberlon

TERCEIRO SETOR
“Com muita eficiência os consórcios serão capazes de trazer 
soluções para problemas comuns que, de forma individual, não 
conseguem ser resolvidos”, afirmou Salmo Dias de Oliveira

COMAJA
A presidente do importante consórcio, Marcia 
Rossatto Fredi, durante palestra

CONSÓRCIO DO EXTREMO SUL
Daizon Stoquetti, diretor executivo do Copes

EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 80 - 2021 19
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FAMURS
SE
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Famurs iniciou na noite de 17 de 
novembro, o projeto Conexão 
Municipal. Um espaço de inova-
ção para conectar as boas práti-

cas de gestão dos 497 municípios do RS. 

O programa Conexão Municipal é 
transmitido ao vivo no canal do you-
tube da Famurs (https://www.you-
tube.com/tvfamurs); na página do 
facebook da federação (https://www.

A facebook.com/Famurs) e no insta-
gram da entidade (@famurs). 

O programa é exibido ao vivo, todas 
as terça-feiras, às 19h e vai receber 
prefeitos, vice-prefeitos, secretários 
e demais lideranças que possam con-
tribuir com o municipalismo.

O primeiro entrevistado foi o presidente 
da Famurs e prefeito de São Borja, Eduar-

do Bonotto. "A ideia agora é apresentar-
mos os resultados que as nossas Câmaras 
Temáticas estão produzindo para os mu-
nicípios gaúchos",  ressalta Bonotto.

O programa tem a apresentação do 
coordenador técnico de Comunicação 
da Famurs, Voltaire Santos, produção 
da equipe de Comunicação Social da 
entidade e colaboração das áreas téc-
nicas da federação.

CADA VEZ MAIS PERTO DOS PREFEITOS
Famurs cria o programa Conexão Municipal:  
nova ferramenta de comunicação da entidade

Jennifer Nunes

CANAL ABERTO
O programa é exibido ao vivo, todas as terça-feiras, às 19h e vai receber prefeitos, vice-prefeitos, secretários e demais 
lideranças que possam contribuir com o municipalismo
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FAMURS PRESTIGIA VICE-PREFEITOS
Jennifer Nunes

A pandemia foi grave para milhares de gaúchos. 
É hora de apontar caminhos e avançarmos juntos. É hora da

SuperAção de todos.

Acompanhe todo o projeto: 
al.rs.gov.br/orspospandemia

/assembleiars @AssembleiaRS@assembleiars

Em 2021, a Assembleia Legislativa coloca em prática O RS PÓS-PANDEMIA - reflexões e caminhos para o futuro do Estado. O projeto tem 
como objetivo auxiliar a sociedade gaúcha na retomada da normalidade - que se aproxima cada dia mais com o avanço da vacinação.

Através de seminários, são ouvidos especialistas e estudiosos sobre temas como saúde, educação, economia e trabalho. E para conhecer 
o impacto da crise no dia a dia das famílias, o Parlamento tem consultado a população por meio de pesquisas de opinião. Mais do que 
detectar as áreas que tiveram o maior impacto com a pandemia, a Assembleia encaminha ações e propostas para que a recuperação 
seja mais rápida e eficiente.

A retomada da vida e da economia é um trabalho de todos.

Transformando informação em ação, a Assembleia Legislativa continua de portas abertas para participar ativamente desta reconstrução.

#3672 Anuncio 210x140.indd   1#3672 Anuncio 210x140.indd   1 05/11/21   10:1105/11/21   10:11

Em uma ação inédita e inovadora, Famurs reúne quase 
200 vice-prefeitos no Auditório Alceu Collares. Na 
imagem, um dos idealizadores e palestrante do evento: 
Salmo Dias de Oliveira, coordenador da Entidade
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star mais perto do cidadão é 
um dos maiores desafios para o 
poder público. Requer diálogo, 
evolução, aprimoramento de 

processos e um olhar estratégico. Signi-
fica encurtar distâncias e resolver ques-
tões históricas de forma inovadora. Com 
esse enfoque, nasce a Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento Urbano e Metro-
politano (Sedur) — antiga Secretaria de 
Articulação e Apoio aos Municípios. Um 
acerto do governador Eduardo Leite, com 
aprovação da Assembleia Legislativa.

A partir dessa nova estrutura, congrega-
mos as ações do Pavimenta, um edital que 
vai ajudar muitas prefeituras a concreti-
zarem suas obras. Foram 417 municípios 
que se inscreveram no Pavimenta, com 
467 propostas analisadas por uma comis-
são isenta. Essa é a maior sinalização de 
mudança na forma de fazer gestão, pois 
agora são os prefeitos e as comunidades 
que apontam quais obras devem sair do 
papel, e não o Estado 
sozinho. Uma decisão 
conjunta e não vertical. 

Outra estratégia é o 
Negocia RS, que per-
mite ao Executivo es-
tadual quitar dívidas 
antigas da Saúde — em 
um momento tão im-
portante como este 
de pandemia — com 
imóveis que podem ser 
úteis aos municípios. O 
Negocia já conta com a 
adesão de 113 cidades, 
com o resgate em negociação de R$ 135 
milhões.

Mais do que um órgão de governo, a 
Sedur representa uma verdadeira plata-
forma de aproximação, que permite que 
as ações estaduais alcancem gaúchas e 
gaúchos em todas as regiões do nosso 
Estado. O sucesso dessa nova forma de 
acolher os Municípios está alicerçada 
na parceria permanente com os prefei-

E
OPINIÃO

LUIZ CARLOS BUSATO 
Secretário Estadual de Desenvolvimento  

Urbano e Metropolitano

ONDE A VIDA ACONTECE
tos, lá nas cidades, que é onde a vida 
acontece. Deixa o Estado mais próximo 
das pessoas, pois é possível conhecer as 
prioridades direto na fonte.

Toda essa evolução só está sendo pos-
sível, muito em função do empenho do 
governador Eduardo Leite e do vice Ra-
nolfo Vieira Júnior, que têm liderado no 
Rio Grande do Sul reformas estruturais, 
diria que as mais profundas entre todos 
os estados. Aliás, é bom que se diga que 
a evolução só é possível por meio de uma 
gestão moderna e eficiente, aliada ao 
equilíbrio das contas públicas. E nesse 
quesito o governo está fazendo o dever 
de casa, com muita transparência e ar-
ticulação. Vale lembrar, também, que re-
centemente o Governo do Estado reali-
zou mais uma grande façanha: a redução 
responsável de alíquotas de ICMS. O Rio 
Grande do Sul terá o ICMS mais baixo do 
país e com as contas em dia. Graças, tam-
bém, à parceria com o Parlamento.

Todos esses exemplos demonstram a 
importância de estabelecermos cone-
xões diretas com as necessidades do 
cidadão nas cidades, repito, onde a vida 
acontece. Fui deputado federal por três 
mandatos e prefeito de Canoas. Sei da 
importância da soma de esforços de 
todos os agentes públicos para a solu-
ção real dos problemas. E é por isso que 
vamos trabalhar. Mais perto, de forma 
acessível, com união e solidariedade.

“Vale lembrar, também, 
que recentemente o 
Governo do Estado 
realizou mais uma 
grande façanha: a 
redução responsável de 
alíquotas de ICMS. O 
Rio Grande do Sul terá 
o ICMS mais baixo do 
país e com as contas 
em dia. Graças também 
à parceria com o 
Parlamento

Mais do que um órgão de 
governo, a Sedur representa 
uma verdadeira plataforma de 
aproximação, que permite que 
as ações estaduais alcancem 
gaúchas e gaúchos em todas 
as regiões do nosso Estado

“
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Famurs realizou a abertu-
ra do 28º Seminário dos 
Secretários Municipais de 
Agricultura do RS. A edição 

especial, realizada em São Borja nos 
dias 18 e 19 de novembro, contou 
com a presença de cerca de 200 parti-
cipantes, entre prefeitos, vice-prefei-
tos, secretários municipais, técnicos 
e vereadores.

O evento teve como objetivo atuali-
zar e gerar novos conhecimentos aos 
gestores do agronegócio e tratou de 
temas como avanços do agro e am-
biental, boas práticas municipalistas, 
registro de marcas e sinais e o com-
bate ao abigeato, novas políticas do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) e as ações da 
Secretaria da Agricultura, Pecuária 
e Desenvolvimento Rural (SEAPDR/
RS) no agronegócio.

A abertura do evento contou com a 
participação do presidente da enti-
dade e prefeito de São Borja, Eduardo 
Bonotto; do presidente do Conselho 
dos Secretários Municipais de Agri-
cultura (Consema/RS), Rafael Jacques 
de Oliveira; do presidente da Câmara 
de Vereadores de São Borja, José Luiz 
Rodrigues Machado; do auditor fiscal 
federal agropecuário do MAPA, Ro-
berto Lucena; e representando o se-
nador Luiz Carlos Heinze, a presiden-
te do PP/São Borja, Caroline Aquino.

Bonotto destacou que passamos por 
um período delicado, com inúmeros 
desafios para a gestão municipal e 
para a sociedade, mas que o setor do 
agro não parou. “No desafio de conti-
nuar produzindo o alimento e o sus-

A tendo para o nosso país, a agricultura 
não parou, as administrações muni-
cipais não pararam. Nós estávamos lá 
fazendo frente às demandas do dia a 
dia e fazendo com que a pujança do 
nosso estado e dos nossos municí-
pios continuassem firme e forte para 
gerar riqueza, emprego e renda”, de-
clarou o presidente.

Em sua fala, Bonotto afirmou que 
o desafio do seminário é de que os 
gestores tenham um olhar diferen-
ciado, compartilhem as boas práti-
cas para melhorar o trabalho, seja na 
produção de grãos ou da criação de 
animais, mas fazendo a diferença na 
vida do cidadão, do pequeno, médio 
e grande produtor, das agroindústrias 
que precisam ser potencializadas.

O presidente do Consema, Rafael Ja-
cques destacou a descentralização e 
importância de a interiorização ser 
realizada na Fronteira Oeste e afir-
mou que, mesmo diante dos desafios, 
é muito gratificante ver um auditório 
repleto de gestores interessados em 
aprender mais.  

O vereador José Luiz afirmou que 
São Borja está de portas abertas para 
debater um assunto tão importante 
e que um evento com tal proporção 
trará resultados satisfatórios, diante 
de tantas contribuições.

Em nome do senador Luiz Carlos 
Heinze, Caroline Aquino falou que a 
agricultura sempre foi uma das prin-
cipais bandeiras do senador, que em 
seus mandatos como deputado fede-
ral foi trabalhado e buscado melho-
rias para os municípios na área da 

SEMINÁRIO DE AGRICULTURA REÚNE 
CERCA DE 200 GESTORES EM SÃO BORJA

A edição especial do evento promovido pela Famurs recebe apoio da 
Prefeitura Municipal, do Consema/RS, da Emater e patrocínio do Sicredi

Secom/Famurs

FAMURS

agricultura. Destacou também a força 
do campo e do agro, que não parou 
em momento algum durante a pan-
demia.

O auditor fiscal Roberto Lucena afir-
mou que este é um evento muito 
importante de participar, principal-
mente para apresentar programas e 
projetos que muitas vezes ficam res-
tritos e tem pouca visibilidade, além 
de ser um espaço para contribuições, 
fomento e troca de conhecimento.

PAINÉIS
No primeiro dia do seminário, o se-
cretário municipal de Agricultura e 
Meio Ambiente de São Borja, Eugênio 
Dutra, apresentou dados do avanço 
do agro no município e o represen-
tante da Superintendência Federal 
de Agricultura no Rio Grande do Sul 
(SFA/RS) abordou as novas políticas 
do MAPA para o setor.

Cases de boas práticas municipalistas 
no agro foram o tema do primeiro pai-
nel da tarde. O prefeito de Panambi, 
Daniel Hinnah, trouxe o case do DNA 
Empreendedor. Vinculado ao Plano Es-
tratégico de Desenvolvimento Panam-
bi 2030, o projeto tem como objetivo 
incentivar e promover o desenvolvi-
mento local, além de proporcionar um 
cenário de estímulo ao empreende-
dorismo no município, através de um 
conjunto de ações a serem realizadas 
pelos diversos setores do Executivo 
Municipal. O prefeito de Vera Cruz, 
Gilson Becker, apresentou o progra-
ma Protetor das Águas. Com início em 
2011, o projeto incentiva produtores 
rurais a adotarem boas práticas de 
conservação de água e solo, atuando 
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em toda a área da Sub-bacia Hidrográ-
fica do Arroio Andréas.  Além das 63 
famílias que já integram o programa, a 
expectativa é que 40 novos produtores 
rurais façam a adesão no próximo ano. 
Já o prefeito de Barra do Rio Azul, Mar-
celo Arruda falou sobre os programas 
para potencializar o agro e o retorno de 
ICMS no seu município.

O primeiro dia do encontro encerrou 
com a palestra “A desburocratização 
e os avanços ambientais”, realizado 
pela diretora-presidente da Fepam, 
Marjorie Kauffmann.

A manhã seguinte iniciou com a pa-
lestra “Registro de Marcas e Sinais 

online como ferramenta de combate 
ao abigeato”. Participaram do painel o 
vereador de Dom Pedrito e inspetor de 
Polícia na DECRAB/Bagé, Patrício Jar-
dim Antunes; o vereador de São Borja, 
Edson Damião Ribas; e os vereadores 
de Quaraí, Maurício Meira de Castro e 
Mario Augusto Teixeira de Souza. Na 
oportunidade, o presidente e prefeito 
Bonotto assinou a lei municipal que 
cria em São Borja a Política Municipal 
de Marcas e Sinais através da moder-
nização, atualização e digitalização.

O presidente da Emater/RS, Edmil-
son Pelizari, aproveitou a oportuni-
dade para explicar sobre como usar 
o planejamento como ferramenta de 

sucesso. Na sequência, o gerente de 
agência do Sicredi/São Borja, Julia-
no Trindade Martins, falou sobre as 
ações da instituição.

Por fim, o evento encerrou com o 
painel sobre as ações da Secretaria 
da Agricultura para o agronegócio. 
O painel contou com a participação 
do chefe de gabinete Erli Teixeira; do 
diretor do Departamento de Agricul-
tura Familiar, Flávio Smaniotto; e do 
chefe de divisão Ricardo Nuncio.

A edição especial, realizada em São 
Borja, recebe apoio da Prefeitura Mu-
nicipal, do Consema/RS, da Emater e 
patrocínio do Sicredi.
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MUNICÍPIOS

Secretaria do Tesouro Na-
cional (STN) divulgou na 
última semana de novem-
bro, o Ranking Nacional da 

Qualidade da Informação Contábil e 
Fiscal, que mede a solidez e qualidade 
das informações contábeis dos estados 
e municípios. A cidade de Porto Alegre 
passou da 11ª para a 6ª posição entre 
as capitais.

"Em um ano, já evoluímos muito e es-
tamos trabalhando para qualificar ainda 

A mais nossos sistemas e processos, ga-
rantindo mais agilidade e transparência 
nos dados", afirmou o secretário muni-
cipal da Fazenda, Rodrigo Fantinel.

O Ranking compara o desempenho dos 
estados e dos municípios em boas prá-
ticas, controle e transparência das in-
formações contábeis e fiscais enviadas 
ao Tesouro Nacional.

De acordo com o contador geral da 
Secretaria Municipal da Fazenda, Van-

PORTO ALEGRE SOBE PARA 6a POSIÇÃO 
ENTRE AS CAPITAIS NO RANKING 
NACIONAL DA QUALIDADE FISCAL

A cidade passou da 11a para a 6a posição entre as capitais

Adriana Ferrás

GESTÃO DIFERENCIADA
O Ranking compara o desempenho dos estados e dos municípios em boas práticas, controle e transparência das 
informações contábeis e fiscais enviadas ao Tesouro Nacional

derlei de Souza, a evolução do resulta-
do demonstra o empenho dos servido-
res da Contadoria-Geral do Município 
em apresentar informações contábeis 
seguras e confiáveis, disponibilizando 
os dados dentro dos padrões de quali-
dade e transparência exigidos pela le-
gislação”, avaliou.

O desempenho e a classificação de cada 
município do país podem ser acessados 
no painel com o Ranking da Qualidade 
da Informação Contábil e Fiscal.

LU
C
IA
N
O
 L
A
N
ES



EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 80 - 2021 27

JULIAN BRANDINO

PERFIL

MÁRCIO  
BINS ELY
Uma trajetória marcada por 
princípios, trabalho e ética 
profissional

Adriana Ferrás
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o ano de 2005, Márcio Bins Ely 
assumia o mandato de vere-
ador pela primeira vez, ainda 
integrante da juventude do 

PDT (Partido Democrático Trabalhis-
ta) iniciava uma carreira como homem 
público. O jovem vereador já trazia 
consigo princípios e valores que norte-
ariam cinco mandatos como represen-
tante da população de Porto Alegre no 
legislativo, como a defesa de relações 
justas entre capital e trabalho, a edu-
cação e a cultura como ferramentas de 
transformação da sociedade, a valori-
zação da família e a convicção em um 
estado forte e soberano.  Trabalhador 
incansável e leal às suas convicções, 
Márcio Bins Ely foi autor de mais de 
200 propostas legislativas, das quais, 
mais de 60 foram aprovadas pelo ple-
nário da Câmara Municipal e hoje são 

N CONFIRA AS EMENDAS PARA A SAÚDE:
Santa Casa
R$ 290 mil
Aquisição de equipamentos 
médico-hospitalares, sistema de 
anestesiologia, para UTIs, blocos 
cirúrgicos e serviços de imagens

Hospital Vila Nova
R$ 679 mil
Para aquisição de bomba injetora de 
contraste para realização de exames 
e aquisição de camas hospitalares

Hospital Restinga
R$ 298 mil
Para aquisição de bomba injetora de 
contraste e tomografia

Cruz Vermelha
R$ 107 mil
Para realização de ações Voltadas 
ao acolhimento e tratamento de 
dependentes químicos e combate a 
drogadição

Hospital Beneficência 
Portuguesa  
R$ 105 mil
Para aquisição de respiradores 
pulmonares para CTI

Lar Santo Antônio dos 
Excepcionais
R$ 40 mil
Para realização de ações e 
atividades voltadas para pessoas 
com deficiência

Instituto do Câncer Infantil
R$ 110 mil
Para realização da rede oncológica 
pediátrica

Spaan
R$ 121 mil
Para a realização de ações voltadas 
para a proteção da pessoa idosa

MULTI PRESIDENTE
Além de presidir a Câmara, o vereador ainda está no comando das seguintes frentes parlamentares: Despoluição das Águas 
do Guaíba, Mercado Imobiliário, Apoio à Moradia Popular e Regularização Fundiária, Incentivo à Doação de Órgão e Sangue, 
Defesa das Práticas Integrativas de Saúde e de Apoio ao Cooperativismo
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VEJA TAMBÉM AS EMENDAS DESTINADAS PARA AS ÁREAS DE 
EDUCAÇÃO, CULTURA, SEGURANÇA E ASSISTÊNCIA SOCIAL:
ACM
R$ 31 mil
Para a realização de ações 
destinadas à reabilitação de crianças 
e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social.

Guarda Municipal
R$ 50 mil
Para a compra de munição

Creche Renascer
R$ 30 mil
Educação infantil

CTG 35
R$ 35 mil
Para fortalecer a formação da cultura 
tradicionalista gaúcha

Centro Pedro Leonardi
R$ 269 mil
Para ações destinadas à educação 
das crianças

Andicom
R$ 140 mil
Para atividades e impressos voltados 
para a defesa do consumidor

Instituto Vó Ana
R$ 13.478 mil
Para a educação infantil

Centro Cultural Marli Medeiros
R$ 13.478 mil
Para a modernização de biblioteca 
comunitária

Centro Quinta do Portal
R$ 30 mil
Para a Construção de muro para a 
ampliação do pátio da escola

Educandário São João Batista
R$ 45 mil
Para educação e reabilitação de 
crianças e adolescentes

Instituto Maria Galbusera
R$ 15 mil
Para ampliação das instalações da 
Escola Nazaré

R. Pedro Augusto Felden
Elaboração de Projeto de 
Pavimentação.

leis na Capital gaúcha. Em seu 5o man-
dato como vereador, Bins Ely é o pre-
sidente da Câmara Municipal da Capi-
tal e já foi secretário de Esportes e de 
Planejamento de Porto Alegre, ocupa 
o cargo de secretário de Relações In-
ternacionais Adjunto no diretório na-
cional do PDT e ainda exerce atividade 
voluntária classista como presidente 
do Conselho Regional de Corretores de 
Imóveis do Rio Grande do Sul, entida-
de que tem mais de 28 mil profissionais 
inscritos.

Márcio Bins Ely tem como referências 
políticas os grandes líderes trabalhistas 
como os ex-presidentes Getúlio Vargas 
e João Goulart, o ex-governador do Rio 
Grande do Sul e do Rio de Janeiro Le-
onel de Moura Brizola e de maneira 
mais próxima o ex-presidente estadual 
do PDT, ex-deputado federal e esta-
dual, Carlos Eduardo Vieira da Cunha, 

com o qual mantém um relacionamen-
to de amizade e confiança até hoje. A 
coerência entre o discurso e a prática, 
a postura de homem corajoso enfren-
tando as adversidades, com a verdade 
e o trabalho e uma postura ética irre-
tocável, mantiveram Márcio Bins Ely 
um político que pode ser citado como 
exemplo de conduta que com quase 20 
anos de vida pública, não apenas tem 
a ficha limpa, mas um homem respei-
tado por sua competência e seriedade 
em todas as camadas da sociedade des-
de as mais humildes até as mais altas 
esferas do empresariado e do poder.

Hoje, Márcio Bins Ely é um homem pú-
blico amadurecido, que conhece pro-
fundamente as necessidades e anseios 
do povo gaúcho e está preparado para 
contribuir com o desenvolvimento do 
Rio Grande do Sul em qualquer esfera 
do poder.
 

O HOMEM PÚBLICO
A atuação de Márcio Bins Ely é marca-
da pelo trabalho em prol da educação, 
do desenvolvimento econômico e so-
cial, do meio ambiente, da segurança e 
da saúde. Esta postura multidisciplinar 
pode ser observada no desenvolvimen-
to do trabalho das frentes parlamenta-
res as quais ele preside: Despoluição 
das Águas do Guaíba, Mercado Imo-
biliário, Apoio à Moradia Popular e 
Regularização Fundiária, Incentivo 
à Doação de Órgão e Sangue, Defesa 
das Práticas Integrativas de Saúde e de 
Apoio ao Cooperativismo.

Durante toda sua trajetória Márcio Bins 
Ely, sempre teve atenção especial para a 
área da saúde. Logo, nos primeiros me-
ses como presidente da Câmara Munici-
pal de Porto Alegre repassou cerca de 8 
milhões de reais para o Executivo Muni-
cipal, com o indicativo que os recursos 
fossem utilizados na aquisição de va-
cinas contra a COVID-19 e na logística 
para a aplicação dos imunizantes. Além 
de ações voluntárias como conselheiro 
do Lar Santo Antônio dos Excepcionais, 
ex-diretor da Spaan, instituição de lon-
ga permanência de idosos. Bins Ely ain-
da destinou R$ 1.790.000 para a saúde 
por meio de emendas impositivas a se-
rem incluídas no orçamento da prefei-
tura de Porto Alegre entre 2020 e 2021, 
entre outras iniciativas. 

Trabalhador 
incansável e leal às 
suas convicções, 
Márcio Bins Ely foi 
autor de mais de 200 
propostas legislativas, 
das quais, mais de 60 
foram aprovadas pelo 
plenário da Câmara 
Municipal e hoje são 
leis na Capital gaúcha
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MÁRCIO BINS ELY 
Presidente do CRECI-RS e  

presidente da Câmara de Vereadores de Porto Alegre

VALORIZANDO O CORRETOR DE IMÓVEIS 
E FORTALECENDO A PROFISSÃO
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móvel uma moeda forte, este foi 
o slogan da última campanha de 
valorização profissional realiza-
da pelo CRECI-RS. Valorizar os 

corretores(as) de imóveis não é impor-
tante apenas porque estamos na ponta 
de uma cadeia produtiva que gera deze-
nas de milhares de postos de trabalho 
no Brasil, ou porque o mercado imobi-
liário representa entre 9% e 11% do PIB 
do país, ou porque de forma indireta é 
responsável pelo sustento de milhares 
empresas e empreendedores, mas sim 
porque apenas a nossa categoria tem a 
autorização legal de intermediar o bem 
que, muitas vezes, significa a economia 
de uma vida inteira de uma família, a 
casa própria, ou a sede de uma empresa, 
ou ainda, no setor primário, a terra que 
irá produzir alimentos e insumos para 
nossa sociedade.

Valorizar nossa categoria é também ga-
rantir que nós, os corretores de imóveis 
tenhamos um campo de trabalho sadio 
onde a concorrência desleal de atraves-
sadores, que não são profissionais seja 
combatida e banida do mercado. Por 

I este motivo, o nosso Conselho é respon-
sável por zelar pela ética profissional e 
pela segurança de que só os corretores 
de imóveis legalmente habilitados pos-
sam atuar nesta área tão importante da 
economia brasileira. Neste sentido, des-
tacamos a equipe de fiscalização do Rio 
Grande do Sul, que ganhou o prêmio de 
melhor do Brasil, no Sistema COFECI-
-CRECI, e ainda temos o melhor fiscal 
em desempenho individual.

Esta gestão tem a convicção que só um 
conselho estruturado, com condições de 
atender com qualidade os corretores ins-
critos e que atue dentro dos princípios 
da probidade, da transparência e da ética 
tem condições de contribuir para que o 
mercado imobiliário se torne cada vez 
mais pujante e altivo gerando trabalho e 
riqueza. Esta realidade vem se refletindo 

no aumento de pessoas 
que vem buscando ingres-
sar na profissão. Em 2021, 
tivemos cerca de três mil 
novos corretores que rece-
beram a carteira profissio-
nal do Conselho, um au-
mento de 33% em relação 
aos anos anteriores, onde 
a média era de dois mil 
novos profissionais. Nossa 
gestão, também vem an-
gariando reconhecimen-
to nacional, prova disso 
foi o convite que aceitei 
com muito orgulho para 
ser conselheiro fiscal do 
sistema COFECI-CRECI 
onde terei a tarefa de zelar 
pela probidade financeira 

de conselhos de outros estados. Outra 
questão que deve ser destacada é a qua-
lificação profissional, mesmo não sendo 
a prioridade legal do CRECI-RS focamos 
de maneira muito intensa para oferecer 
uma possibilidade de os nossos inscritos 

terem de alguma forma, um retorno real 
ao investimento da anuidade. Assim, co-
locamos a disposição cursos online e 
presenciais gratuitos das mais variadas 
áreas de interesse da profissão, desde 
fotografia imobiliária, documentação, 
contratos, legislação, combate à lavagem 
de dinheiro, utilização da calculadora 
HP12c, treinamentos presenciais e fo-
mos o primeiro CRECI do Brasil a reali-
zar o “Encontro Estadual de Corretoras 
de Imóveis”, dando um destaque espe-
cial para a mulher. Evento que passou a 
integrar o calendário anual de atividades 
do Sistema COFECI-CRECI. Seguindo os 
princípios da legalidade, da renovação de 
nosso quadro funcional e com o objetivo 
de qualificar, cada vez mais, nosso aten-
dimento à categoria realizamos con-
curso público onde estamos admitindo 
novos servidores. Ressaltamos, também, 
o engajamento em campanhas de cons-
cientização da sociedade, principalmen-
te na área da saúde como o Outubro Rosa 
e o Novembro Azul, lembrando que em 
todos os nossos eventos arrecadamos 
alimentos não perecíveis e material de 
higiene e limpeza para que sejam doados 
a entidades assistenciais.

Agradeço à qualificada categoria dos cor-
retores de imóveis por ter nos recondu-
zido, pela terceira vez, à presidência do 
CRECI-RS com cerca de 70% dos votos 
válidos. Isto nos dá a confiança e a for-
ça que precisamos para continuarmos a 
defender os mais de 30 mil corretores de 
imóveis do nosso estado. Que todas as 
pessoas que trabalham na cadeia produ-
tiva do mercado imobiliário saibam que 
o CRECI-RS é um parceiro do desenvol-
vimento, do crescimento econômico e 
defensor da ética e da transparência. E 
que os sorrisos tomem o lugar das más-
caras neste ano que inicia e que a espe-
rança de que nossa sociedade retome o 
caminho da normalidade se realize.

Que todas as pessoas 
que trabalham na cadeia 
produtiva do mercado 
imobiliário saibam que o 
CRECI-RS é um parceiro 
do desenvolvimento, do 
crescimento econômico 
e defensor da ética e da 
transparência

“
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LUIRCE PAZ 
Vereadora de Cruz Alta e advogada

PILARES QUE SUSTENTAM OS  
NOVOS VOOS PARA AUMENTARMOS  
A NOSSA REPRESENTATIVIDADE
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omo o amadurecimento pode 
servir de bússola para traçar-
mos novos destinos e novos 
objetivos? Enquanto escrevo 

este artigo, um verdadeiro filme pas-
sa em minha cabeça. Como vereadora 
de Cruz Alta, literalmente, mergulhei 
em dois pilares que sustentam o nos-
so mandato e que nos credenciam a 
darmos passos mais sólidos que bus-
cam aumentar a minha representati-
vidade: a luta pela causa animal e o 
esforço pela verdadeira representati-
vidade das mulheres, em um univer-
so político ainda machista que gera 
pouquíssimas chances para as meni-
nas que sonham com um município, 
um estado e um Brasil mais justo. E 
agora os ventos da mudança, me fa-
zem refletir, o terceiro pilar passa 
pelo fortalecimento dos acertos, o re-
conhecimento dos erros, para que eu 
possa dar um dos passos mais impor-
tantes de minha vida. Além de Cruz 
Alta, chegou a hora de lutarmos por 
toda a nossa região.
 
O primeiro pilar esteve concentra-
do na luta pela causa animal. Foram 
diversas noites e madrugadas resga-
tando cães e gatos pelas ruas. Dedi-
quei-me profundamente para o de-
senvolvimento de políticas públicas 
que realmente fizessem a diferença. 
Assim, criamos uma rede de proteção 
com protetores de diversas cidades da 
região de Cruz Alta. E fico feliz em ver 
que o nosso trabalho não se restrin-
giu apenas em palestras e rodadas de 
conscientização. Se transformou em 
ações que através da nossa articula-
ção resultaram em profundas melho-
rias para a causa animal de Cruz Alta. 
Nosso trabalho foi fundamental para 
a vinda do castramóvel para o muni-
cípio de Cruz Alta, um case que ser-
viu de exemplo e referência para todo 
o Brasil e hoje quando eu vejo que o 
Poder Executivo Municipal está con-
seguindo operacionalizar esta impor-
tante política pública, vejo o quanto 
estamos no caminho certo. Mobiliza-
mos toda a nossa região, através de 
uma rede de proteção extremamente 
engajada que luta pelo fortalecimen-
to da proteção animal. Dentro desta 

C causa, articulei diversas ações com 
deputados e senadores com o foco 
em abrir os olhos do Congresso, da 
Câmara dos Deputados e do Sena-
do para a disponibilização de verbas 
que possibilitem a real mudança na 
causa animal. Hoje, essa ideia virou 
ação. E modificamos uma realidade 
que parecia muito distante em anos 
anteriores. Poderia listar aqui, cente-
nas de ações, mas prefiro deixar que a 
nossa atualidade fale por si só.
 
O segundo pilar esteve concentra-
do em ações com o foco no fortale-
cimento da representatividade das 
mulheres na política. O meu manda-
to como vereadora carrega a força, o 
coração e a sensibilidade de centenas 
de gurias que estão 
comigo e que atra-
vés do meu trabalho 
sabem que possuem 
uma voz ativa que 
realmente não se 
entrega ao machis-
mo e ao patriarcado 
imposto em câmaras 
de vereadores, pre-
feituras, assembleias 
e Congresso Nacio-
nal. Por que as mu-
lheres ainda servem 
apenas para compor 
cotas partidárias? 
Por que o número 
de mulheres ainda é 
tão pequeno em cada 
eleição? Por que os 
nossos microfones 
ainda são desligados 
ou deslocados em 
sessões políticas de 
câmaras de vereado-
res por todo o Brasil? Em Cruz Alta 
estamos conseguindo virar esse duro 
jogo. Temos um verdadeiro exército 
de mulheres dispostas e com cora-
gem de sobra para lutarmos. Mas, 
essa luta agora precisa ser amplia-
da para toda a região, e precisamos 
que nossa voz fale ainda mais alto 
em esferas representativas como a 
Assembleia Legislativa. Não dá para 
aceitar que mulheres ainda rece-
bam um salário inferior do que os 

homens em nosso estado. Não dá 
para aceitar que as mulheres ainda 
não estejam em cargos de chefia e 
liderança da forma necessária para a 
boa engrenagem da nossa sociedade 
gaúcha. Chegou a nossa vez, mulhe-
rada. Chegou o momento da nossa 
união se refletir em votos, chegou o 
momento da união das mulheres ga-
rantir cadeiras em esferas que real-
mente possam garantir as mudanças 
necessárias. A criação de uma Frente 
Parlamentar que lute pela igualdade 
salarial das mulheres, surge como 
algo fundamental, com um relatório 
de acompanhamento que envolva as 
principais empresas e empresários 
do nosso Estado para a verificação 
de igualdade de nossas mulheres. 

O terceiro pilar está no reconheci-
mento de meus erros e fortalecimen-
to dos acertos. Navegar é preciso. 
Novos ventos me levam para corrigir 
erros e pavimentar de vez um cami-
nho seguro, ético e com as virtudes 
necessárias para a ampliação de nos-
sa representatividade. Mudar é pre-
ciso, para se chegar mais longe. Que 
nossa estrada traga as reais mudan-
ças para melhorar a vida de nossa po-
pulação gaúcha.

O meu mandato como 
vereadora carrega a força, o 
coração e a sensibilidade de 
centenas de gurias que estão 
comigo e que através do meu 
trabalho sabem que possuem 
uma voz ativa que realmente 
não se entrega ao machismo 
e ao patriarcado imposto 
em câmaras de vereadores, 
prefeituras, assembleias e 
Congresso Nacional

“
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JUSTO 
RECONHECIMENTO
Passados os piores dias da pandemia, ainda navegamos em águas 
incertas, com as variantes que surgem em lugares distintos do 
planeta. Muito embora a atuação dos agentes públicos divida 
opiniões, o certo é o que os profissionais da saúde em nosso 

estado, se mantiveram na linha de frente nos piores momentos. E 
os parlamentos do estado e das cidades, justamente, começam 
a reconhecer tal distinção.  A Revista Em Evidência selecionou 

quatro exemplos de pessoas que atuaram de forma cirúrgica e foram 
protagonistas decisivos coordenando ações circunstanciais para 

salvar milhares de vidas no RS. Confira nas páginas a seguir

Escritório de Comunicação – PMC
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mais alta honraria da As-
sembleia Legislativa foi 
entregue para a secretária 
de Saúde do Rio Grande 

do Sul, Arita Bergmann, no dia 10 
de novembro. A Medalha do Mérito 
Farroupilha, uma proposição do pre-
sidente da Casa, deputado Gabriel 
Souza (MDB), reconhece a atuação 
da gestora à frente da pasta e con-
dução das iniciativas de combate ao 
coronavírus. A condecoração ocor-
reu no Teatro Dante Barone com a 
presença do secretário de Meio Am-
biente e Infraestrutura (Sema), Luiz 
Henrique Viana, secretários do Exe-
cutivo, deputados estaduais e servi-
dores da SES-RS. 

Ao conceder a distinção à Arita, o 
presidente Gabriel destacou sua dis-
ponibilidade em atender as deman-
das e enfrentar desafios nunca vistos 
na história recente. “Uma mulher, 
mãe, avó, gestora pública e profissio-
nal da saúde que nos inspira pela sua 
vitalidade e positivismo diante deste 
episódio dramático que é a pande-
mia. Sua resiliência e sua dedicação 
são exemplos que nos orgulham e 
dão esperança”, disse ao homenageá-
-la. O parlamentar relembrou ainda o 
papel da secretária nos esforços con-
juntos entre Legislativo e Executivo 
para mitigar os impactos da crise na 
saúde. 

Em seu discurso de agradecimento, 
Arita se emocionou ao citar o em-
penho e dedicação dos servidores da 
Secretaria Estadual de Saúde durante 
a pandemia. Segundo ela, comparti-
lha a medalha com muitos colegas e 

A

funcionários da gestão pública, além 
de entidades do setor, que se uniram 
institucionalmente no combate da 
Covid-19. Por meio da neta Bibiana, 
de quatro anos, presente no palco do 
Teatro, ela agradeceu o apoio do es-
poso, filhos e netos durante sua traje-
tória. Também elogiou o trabalho do 
presidente Gabriel e sua persistência 
em buscar soluções para a saúde. “O 
esforço do presidente em arrecadar 
recursos para hospitais e todas as ou-

tras ações durante sua gestão com-
provam sua liderança, que orgulha o 
Parlamento e o Rio Grande do Sul”, 
complementou. 

Já o secretário Viana, que quando de-
putado propôs a entrega da Medalha 
da 55ª Legislatura para a secretária, 
lembrou da amizade de anos com Arita 
e sua história com a saúde. “Uma ges-
tora competente, dedicada e que tanto 
contribui para o estado”, disse. 

ARITA BERGMANN, 
SECRETÁRIA DA SAÚDE

Distinção reconhece a atuação da gestora à  
frente da Secretaria Estadual da Saúde

Juliane Soska

MÉRITO FARROUPILHA
Ao conceder a distinção à Arita, o presidente Gabriel, proponente da homenagem, 
destacou sua disponibilidade em atender as demandas e enfrentar desafios nunca 
vistos na história recente

SAÚDE EM EVIDÊNCIA
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data em que a Associação 
Médica do Rio Grande do Sul 
comemora 70 anos de sua 
fundação ganhou um ele-

mento ainda mais histórico. A entidade 
recebeu a Outorga da Medalha da 55ª 
Legislatura da Assembleia Legislativa 
no parlamento gaúcho.

“Receber tão significativa homenagem 
nos envaidece muito. A AMRIGS foi 
fundada em 1951 e na época estava lo-
calizada em uma pequena sala na Rua 
Uruguai. Desde 1990, nos encontramos 
na belíssima e futurista sede na Aveni-
da Ipiranga. Nossa vocação é promover 
a ciência médica e replicar o conheci-
mento técnico-científico. Nosso com-
promisso é reconhecer e estimular as 
melhores práticas. Mas, além disso, 
também temos o compromisso de in-
tegrar cultura, tecnologia e sabedoria”, 
afirmou o presidente da AMRIGS, Ger-
son Junqueira Jr.

Em seu discurso, o presidente da 
AMRIGS reforçou a atuação ambiental 
através do uso de painéis de geração 
de energia solar e a forte atuação so-
cial, através do trabalho do Instituto 
Vida Solidária. Enfatizou também a 
importância da Prova AMB/AMRIGS, 
que virou uma referência nacional no 
processo de seleção para Residência 
Médica e auto-avaliação.

Autor da proposta para recebimento 
da Medalha, o deputado Aloísio Clas-
smann, lembrou a atuação importante 
da AMRIGS no estado do RS.

“A AMRIGS é uma instituição que de-
sempenha um importante papel dedi-

A

cando-se às questões que envolvem a 
prática da Medicina. Quero agradecer 
a Associação Médica e a cada um que 
qualifica e exerce a profissão da melhor 
maneira possível, permitindo melhor 
qualidade de vida aos gaúchos. Nos or-
gulhamos da AMRIGS e dos médicos 
aos quais homenageio, cada um que, 
seja no interior ou na capital, na pande-
mia e em toda a sua carreira dedicam-se 
todos os dias a salvar vidas", declarou.

A deputada e integrante da Mesa Di-
retora da Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio Grande do Sul, Zilá 
Breitenbach, lembrou que no mo-
mento difícil que passamos com a 
pandemia e como a AMRIGS esteve 
sempre presente contribuindo com o 

seu conhecimento científico.

“As palavras de agradecimento nun-
ca serão suficientes. Ser médico já era 
algo nobre. Ser médico em meio ao que 
vivemos na pandemia foi ainda mais 
desafiador. Por isso, reconheço a soli-
dariedade daqueles que não se afasta-
ram em nenhum momento de atende-
rem a comunidade gaúcha. A AMRIGS 
não ficou fechada em seus muros. Bus-
cou respostas e ações que foram colo-
cadas em prática de forma brilhante”, 
finalizou.

A solenidade ocorreu no Salão Júlio de 
Castilhos da Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Sul, na manhã do dia 27 
de  outubro.

GERSON JUNQUEIRA JR.,  
PRESIDENTE DA AMRIGS

Em nome da entidade, presidente recebeu a Outorga da Medalha da 55a 
Legislatura da Assembleia Legislativa no parlamento gaúcho

Marcelo Matusiak 

AMRIGS, EM EVIDÊNCIA
Autor da proposta para recebimento da Medalha, o deputado Aloísio Classmann 
(esquerda), lembrou a atuação importante da AMRIGS no estado do RS
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m solenidade realizada no 
Salão Júlio de Castilhos, o 
vice-presidente do Conselho 
Regional de Medicina do Es-

tado do Rio Grande do Sul (Cremers), 
Eduardo Neubarth Trindade, foi ou-
torgado com a medalha da 55ª Legis-
latura da Assembleia Legislativa.

A distinção, prestigiada por familia-
res, amigos, representantes do Poder 
Público e de entidades médicas, é o 
reconhecimento do Legislativo esta-
dual pelos relevantes serviços presta-
dos pelo médico à sociedade gaúcha 
no enfrentamento à pandemia de Co-
vid-19.

O proponente da medalha, deputa-
do Ernani Polo, destacou o trabalho 
intenso de Trindade, principalmente 
no início da pandemia, com uma ação 
de parceria com o Poder Público: 
“Em um dos momentos mais difíceis 
e desafiadores em todos os sentidos, 
principalmente voltado à saúde, tra-
balhamos buscando soluções, com 
racionalidade e compreensão, bus-
cando realizar um trabalho de inter-
locução do Conselho com a Assem-
bleia Legislativa”.

O médico-cirurgião e professor uni-
versitário Eduardo Trindade agrade-
ceu a honraria e relembrou os mo-
mentos difíceis da pandemia, em que 
não havia respostas, mas era preciso 
encontrar soluções: “A medicina foi 
posta à prova e mostrou resultados. 
E se não conseguimos curar sempre, 
conseguimos cuidar”.

Trindade falou ainda dos avanços da 

E

ciência e do aprendizado que fica: “A 
pandemia não acabou, mas estamos 
juntos dela ou um passo à frente, e 
isso só é possível com o apoio de todos 
para encontrar resultados”, afirmou, 
salientando a necessidade da busca 
constante de cooperação e de tornar 
o Cremers cada vez mais próximo da 
comunidade.

Encerrando o evento, o presidente 
da Assembleia Legislativa, deputado 

Gabriel Souza, conceituou o homena-
geado como um líder de classe, pelo 
seu comprometimento com a verda-
de, honrando a medicina do estado: 
"Eduardo é um líder propagador de 
informações verdadeiras, baseadas na 
medicina e na ciência, defensor da va-
cina e dos avanços da medicina para 
combater a pandemia. A Assembleia 
fica muito feliz em conceder uma das 
suas mais importantes honrarias ao 
doutor Eduardo", finalizou.

EDUARDO NEUBARTH TRINDADE,  
VICE-PRESIDENTE DO CREMERS

Médico recebe reconhecimento pelo  
enfrentamento à pandemia

Agência ALRS

DISTINÇÃO
Deputado Ernani Polo entrega a medalha da 55a Legislatura ao vice-presidente do 
Conselho Regional de Medicina, Eduardo Neubarth Trindade

SAÚDE EM EVIDÊNCIA
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proposição foi feita pela vice-
-líder do Governo Municipal, 
vereadora Comandante Na-
dia Gerhard, e aprovada por 

unanimidade no Legislativo. A sessão 
solene de entrega da outorga, presidi-
da pela proponente, foi realizada no 
Plenário Otávio Rocha.

Marcelo Matias agradeceu a homena-
gem feita pela vereadora Comandante 
Nadia e pelos vereadores. Disse que 
passa, a partir de agora, a ser ainda 
mais devedor de retorno à sociedade 
e agradeceu a presença dos familia-
res, colegas e autoridades e declarou 
que “este momento é inesquecível”. 
Ele lembrou ser um privilegiado pela 
condição familiar que lhe possibilitou 
ter os ensinamentos dos pais, poder 
fazer Medicina e também a parceria 
com sua esposa Patrícia, lembrando 
a sua maior construção: “minha filha 
Renata”.

“Agradeço também aos médicos que 
me deram voz para que eu pudesse 
lutar junto com a categoria, que não 
parou durante a pandemia buscando 
salvar vidas. Alguns faleceram ten-
tando salvar a vida das outras pesso-
as”, destacou o presidente do Simers, 
que se disse lisonjeado pelo título e 
agradecido pela cidade que o aco-
lheu. Matias lembra que o momento 
de crise atual da saúde é o maior dos 
últimos 100 anos e, desde o início, o 
Simers esteve presente, com orien-
tações, campanhas de alerta para os 
riscos e benefícios de medicamentos, 
procedimentos e vacinas. Saudou co-
legas, colaboradores do sindicato e 
pacientes, com quem disse aprender 

A

diariamente, e dividiu com eles o tí-
tulo recebido.

De acordo com a vereadora Coman-
dante Nadia, esse momento acontece 
pelo legado que o homenageado cons-
truiu com a cidade. “Por certo toda a 
categoria assina embaixo e se sente 
valorizada”, destacou. Disse ainda 

que, por conta da pandemia, os mé-
dicos foram solicitados em todos os 
momentos e “quem escolheu com-
partilhar a vida e o amor ao próximo 
como missão, deve ser reconhecido”. A 
parlamentar lembrou que a pandemia 
não terminou, mas graças ao trabalho 
transparente e ético do Marcelo, mui-
tas pessoas ficaram aliviadas.

MARCELO MATIAS,  
PRESIDENTE DO SIMERS
O presidente do Sindicato Médico do Rio Grande do Sul (Simers), 

Marcelo Matias, é, Cidadão de Porto Alegre

Secom Simers

SÓ ALEGRIA
Com a esposa, Patrícia e a Comandante Nadia, presidente do Simers não 
disfarçou a emoção de ser homenageado pela Câmara de Vereadores de 
Porto Alegre
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MARCELO MATIAS,  
CIDADÃO DE PORTO ALEGRE

Confira as principais imagens da homenagem  
concedida ao presidente do Simers

Jennifer Nunes

PRATA DA CASA
Pai do homenageado, Matias Marsillac, era só alegria 
durante o evento

CIDADÃO DE PORTO ALEGRE
A esposa do presidente do Simers, Patrícia; Marcelo Matias; 
vereadora Comandante Nadia; e o secretário municipal de Saúde, 
Mauro Sparta

ESSE CARA É VOCÊ
Paulo Sérgio Pinto, lembrando da capa da Revista 
Em Evidência, edição 78

ENTRE AMIGOS	
Deputado estadual, Thiago Duarte; Marcelo Matias e o vice-
presidente do Cremers, Dr. Eduardo Trindade
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FAMÍLIA SIMERS
Sônia Rovinski, Marcos Rovinski e família 
Matias: Marcelo, Patrícia e Renata, filha 
do casal

ESQUADRÃO DE OURO
Da esquerda: o presidente eleito do Simers, Dr. Marcos 
Rovinski; presidente da AMRIGS, Dr. Gerson Junqueira Jr.; 
Dr. Marcelo Matias e Germano Bonow

VEREADORES PRESENTES
Felipe Camozzato; Comandante Nadia (proponente da 
homenagem); Marcelo Matias; e a vereadora Cláudia Araújo

PRESTÍGIO	
A presença maciça de autoridades confirmou as boas ações do presidente do Simers em prol do setor
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ARMANDO PERIN 
Diretor da DPM e presidente do Comissão de Ética do Governo do RS

A PRIVATIZAÇÃO DA CORSAN E AS 
DÚVIDAS DOS PREFEITOS GAÚCHOS
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o âmbito das administra-
ções públicas municipais, 
desde o mês de setembro 
do ano corrente, a pauta dos 

grandes temas está relacionada com 
a chamada “privatização da COR-
SAN” e a geração de efeitos nos ser-
viços de abastecimento de água e de 
esgotamento sanitário nas cidades.
 
Isso porque após a Lei Estadual n.º 
15.708/2021, que autoriza a deses-
tatização da CORSAN, a Companhia 
encaminhou, para os municípios 
que possuem contrato de programa, 
minuta de termo aditivo de confor-
midade ao novo marco regulatório 
e rerratificação de obrigações, com 
alterações para a adequação exigida 
pela legislação que define as diretri-
zes nacionais para o saneamento bá-
sico.
 
Em relação a matéria, a Constituição, 
ao tratar das competências, prevê 
que à União caberá “instituir diretri-
zes para o desenvolvimento urbano, 
inclusive habitação, saneamento bá-
sico e transportes urbanos”, promo-
vendo, em conjunto com os Estados, 
o Distrito Federal e os Municípios, 
“programas de construção de mora-
dias e a melhoria das condições ha-
bitacionais e de saneamento básico”. 
Assim, foi editada a Lei Federal n.º 
11.445/2007, estabelecendo as dire-
trizes nacionais para o saneamento 
básico, significativamente alterada 
pela Lei Federal n.º 14.026/2020.
 
A titularidade dos serviços de sanea-
mento básico, conforme a Lei Federal 
n.º 11.445/2007, é dos municípios, 
no caso de interesse local, cabendo 
ao titular a formulação da respectiva 
política, devendo, entre outras defi-
nições, “prestar diretamente os servi-
ços, ou conceder a prestação deles, e 
definir, em ambos os casos, a entida-
de responsável pela regulação e fisca-
lização da prestação dos serviços pú-
blicos de saneamento básico”, sendo 
que a prestação dos serviços públicos 
de saneamento básico por entida-
de que não integre a administração 
do titular depende da celebração 

N de contrato de concessão, median-
te licitação, “vedada a sua disciplina 
mediante contrato de programa, con-
vênio, termo de parceria ou outros 
instrumentos de natureza precária”, 
permanecendo, eventuais contratos 
de programa, vigentes somente até o 
advento de seu termo.
 
A partir da Lei Federal n.º 11.445/2007, 
os contratos em vi-
gor, incluídos adi-
tivos e renovações, 
bem como aqueles 
provenientes de lici-
tação para prestação 
ou concessão dos 
serviços públicos de 
saneamento básico, 
estarão condiciona-
dos à comprovação 
da capacidade eco-
nômico-financeira 
da contratada, por 
recursos próprios ou 
por contratação de 
dívida, com vistas a 
viabilizar a universa-
lização dos serviços 
na área licitada até 
31 de dezembro de 
2033.

Assim, a proposta 
feita pela CORSAN, 
de aditamento dos 
contratos de progra-
ma em vigência, para 
adequação à legisla-
ção federal sobre sa-
neamento básico, é 
medida que se impõe.
 
Frente a isso, a proposta, sob o aspec-
to legal, encontra sustentação jurídi-
ca. Não obstante, eventual concor-
dância, ou, ainda, decisão pela não 
celebração do termo, exigirá avalia-
ção de mérito que as administrações 
municipais deverão fazer, a partir de 
estudos aptos a avaliar, dentre outros 
aspectos, a adequabilidade das con-
dições técnicas, operacionais e finan-
ceiras oferecidas pela CORSAN.
 
Por fim, face a regra constitucional 

de que “Incumbe ao Poder Público, 
na forma da lei, diretamente ou sob 
regime de concessão ou permissão, 
sempre através de licitação, a presta-
ção de serviços públicos”, a discussão 
está em identificar se a hipótese ca-
racteriza nova concessão de serviços 
de saneamento básico, a exigir auto-
rização legislativa, ou simples ade-
quação à legislação. 

O termo confeccionado pela CORSAN, 
para rerratificação das obrigações cons-
tantes no contrato de programa, não 
constitui nova autorização para explora-
ção dos serviços de saneamento básico, 
mas simples adaptação, compulsória, à 
legislação federal, e, por esse motivo, não 
está sujeito à autorização legislativa, res-
salvada a existência de previsão expressa 
na Lei Orgânica respectiva, da necessida-
de de lei também para a modificação das 
cláusulas dos contratos de concessão de 
serviços, ainda que de discutível consti-
tucionalidade.

Em relação a matéria, a 
Constituição, ao tratar 
das competências, prevê 
que à União caberá 
“instituir diretrizes para o 
desenvolvimento urbano, 
inclusive habitação, 
saneamento básico e 
transportes urbanos”, 
promovendo, em conjunto 
com os Estados, o Distrito 
Federal e os Municípios, 
“programas de construção de 
moradias e a melhoria das 
condições habitacionais e de 
saneamento básico"

“
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prefeita de Novo Hambur-
go, Fátima Daudt (PSDB), 
foi escolhida uma das 50 
personalidades mundiais 

de liderança voltada para disrupção 
e inovação em 2021. A lista Agile 50 
foi elaborada pelo Fórum Econômico 
Mundial e pela Apolitical, organiza-
ção britânica sem fins lucrativos. O 
anúncio foi feito pelo Conselho do 
Futuro Global sobre Governança Ágil 
do Fórum Econômico Mundial.

Ela divide a lista com lideranças como 
a primeira-ministra da Sérvia, uma 
embaixadora canadense e ministros 
de outros países. A prefeita Fátima é 
um dos sete líderes latino-america-
nos da lista, que reconhece autorida-
des do mundo todo que contribuem 
para formulação de políticas públicas 
e desenvolvimento de negócios dis-
ruptivos. É a única latino-americana 
selecionada no segmento Pioneiros 
em Governança.

Outros três brasileiros aparecem na 
lista em diferentes segmentos. A re-
lação completa pode ser conferida 
em https://apolitical.co/list/en/agi-
le-50-list-2021

REALIZAÇÕES
Na apresentação da prefeita ham-
burguense, a Apolitical destaca que 
Fátima “tem conduzido a Prefeitura 
de Novo Hamburgo através de diver-
sas crises, utilizando os princípios 
da governança ágil”. A instituição 
destaca que a prefeita liderou a re-
cuperação de um empréstimo sobe-
rano de US$ 23 milhões com o Banco 
Interamericano de Desenvolvimen-
to (BID), executando um programa 
previsto para durar quatro anos em 
apenas dois.

A

FÁTIMA DAUDT EM EVIDÊNCIA
Fórum Econômico Mundial e Apolitical elegem prefeita de Novo 
Hamburgo uma das 50 líderes mundiais em governança ágil

Maicon Bock

RECONHECIMENTO
A instituição destaca que a prefeita liderou a recuperação de um empréstimo 
soberano de US$ 23 milhões com o Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), executando um programa previsto para durar quatro anos em apenas dois

CRITÉRIOS
A lista Agile 50 reconhece as 
contribuições dos líderes na 
governança para disrupção e 
inovação. O objetivo é reconhecer 
políticos, funcionários públicos, 
empresários e líderes que 
conduzem a agilidade nos governos, 
regulamentação e elaboração de 
políticas em todo o mundo.

A seleção foi construída com 
base em critérios como foco em 
resultados, ter perspectiva global 
e olhar no futuro, experimentação 
e aprendizagem, ligar-se aos 
pares, ser responsivo, envolver-se 
local e nacionalmente, bem como 
colocar os cidadãos no centro das 
atenções.
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Natal neste ano tem um signifi-
cado muito especial para todos 
nós. Sobrevivemos a uma pan-
demia e estamos redescobrindo 

os prazeres da vida. No ano passado, o 
Natal foi de muitas incertezas, as pessoas 
estavam em casa, reservadas, com medo 
e com muitas dúvidas com relação à pan-
demia, dúvidas que ainda permanecem 
em determinados momentos.

O último Natal, de certa forma, perdeu 
a magia da festa que é 
tradicionalmente um 
encontro entre famí-
lias e amigos. Muitas 
famílias celebraram o 
Natal de forma virtual, 
com cada um na sua 
casa. Neste ano, a pan-
demia já nos traz índi-
ces que nos permitem 
voltar a circular e que 
nos traz segurança 
com a vacinação, ain-
da respeitando os pro-
tocolos de segurança 
como o uso de máscara e agora no Rio 
Grande do Sul o passaporte vacinal.

Além disso, também estamos levando o 
turismo para todas as regiões do Estado, 
revelando novas rotas, novos roteiros e 
destinos que antes eram desconhecidos 
e, que agora, neste período do Natal, 
preparam as suas cidades para receber a 
festa, a festa da ressurreição e do renas-
cimento. Desta forma, teremos um reco-
meço também para o turismo, que vive 
um momento de transformação.

O

OPINIÃO

RONALDO SANTINI 
Secretário de Turismo

O NATAL DO 
RENASCIMENTO

Estamos investindo cada vez mais 
no turismo e uma das características 
fortes é pensar o turismo de maneira 
segmentada, o que significa enten-
der que as pessoas têm desejos, ne-
cessidades e expectativas diferentes. 
Vale ressaltar que o turismo é uma 
fonte de renda, de geração de em-
prego, de movimentação da cadeia 
produtiva local, da economia e de 
todos aqueles que estão no entorno 
desse segmento.

Enfim, o Natal está quase chegando e 
com ele o momento da festa do renas-
cimento para um novo tempo. O tem-
po em que passamos a valorizar mais 
os momentos familiares, a natureza, os 
espaços abertos e tudo aquilo que o Rio 
Grande do Sul nos oferece com muita 
naturalidade. Precisamos estar prepa-
rados para este momento mágico que é 
o Natal e as nossas cidades estão traba-
lhando arduamente para que todas fa-
çam deste o melhor Natal da história. A 
magia do Natal está de volta.

“Precisamos estar 
preparados para este 
momento mágico que é o 
Natal e as nossas cidades 
estão trabalhando 
arduamente para que 
todas façam deste o 
melhor Natal da história

 Vale ressaltar que o turismo 
é uma fonte de renda, de 
geração de emprego, de 
movimentação da cadeia 
produtiva local, da economia e 
de todos aqueles que estão no 
entorno desse segmento

“
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 JUVIR COSTELLA 
Secretário de Logística e Transportes

ESTRADAS MELHORES E O 
DESENVOLVIMENTO DO RS
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m Estado forte se constrói 
com rodovias qualificadas, 
que aproximem pessoas e di-
minuam custos no transporte 

das riquezas que os municípios produ-
zem. A partir de um trabalho sério de 
gestão das finanças públicas, temos ob-
tido êxito em viabilizar obras e serviços 
que exercem esse papel estratégico para 
a economia do Rio Grande do Sul.

Desde o lançamento do Plano de Obras 
2021-2022, em junho passado, já apli-
camos R$ 633,4 mi-
lhões na melhoria de 
estradas estaduais. O 
montante corresponde 
a cerca de 50% do total 
de R$ 1,3 bilhão libe-
rado pelo governador 
Eduardo Leite – um 
dos maiores investi-
mentos do Estado na 
área. Em apenas cinco 
meses, já são 36 obras 
entregues e 57 inicia-
das em rodovias de di-
ferentes regiões.
 
Hoje, comemoramos 
a realização de ações 
aguardadas há décadas 
pela sociedade gaúcha. 
O maior exemplo disso 
são os acessos muni-
cipais: iniciamos 2019 
com 62 cidades do in-
terior sem ligação as-
fáltica. A meta é chegarmos ao final de 
2022 com essa lista reduzida em 60%. 
Iniciamos as obras em São Martinho 
da Serra, Montauri e Senador Salgado 
Filho e, em breve, as frentes de serviço 
também atuarão em outras localidades.

É preciso, da mesma forma, renovar 
as condições de tráfego de estradas já 

U pavimentadas. O exemplo mais em-
blemático é a ERS-118, na Região Me-
tropolitana: mesmo após entregarmos 
a tão sonhada duplicação da rodovia, 
prosseguimos com investimentos nos 
21,5 quilômetros entre Sapucaia do Sul 
e Gravataí. Iniciamos a construção de 
passarelas para pedestres e estamos 
em vias de implementar a iluminação 
do trecho e uma nova interseção no 
entroncamento com a ERS-030. Trata-
-se de um projeto permanente e que 
merece a atenção do poder público.

Investir em estradas é fazer a roda da 
economia girar com mais força e dei-
xar o Estado de braços abertos para o 
desenvolvimento. Ainda há muito a ser 
feito, mas, sem negar as boas iniciativas 
do passado nem fechar os olhos para os 
desafios de hoje, seguiremos construin-
do um caminho sólido para tornar o Rio 
Grande do Sul próspero e competitivo.

Desde o lançamento do 
Plano de Obras 2021-2022, 
em junho passado, já 
aplicamos R$ 633,4 milhões 
na melhoria de estradas 
estaduais. O montante 
corresponde a cerca de 
50% do total de R$ 1,3 bilhão 
liberado pelo governador 
Eduardo Leite – um dos 
maiores investimentos do 
Estado na área

“

“O exemplo mais 
emblemático é a 
ERS-118, na Região 
Metropolitana: mesmo 
após entregarmos a tão 
sonhada duplicação da 
rodovia, prosseguimos 
com investimentos 
nos 21,5 quilômetros 
entre Sapucaia do Sul e 
Gravataí
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Gestão Pública

nubla

Contabilidade  |  Folha de Pagamento  |  Recursos Humanos  | Patrimônio  |  Transparência  |  Legislativo

há mais de 21 anos.

Conheça nossas soluções em Cloud Computing

CÂMARA MUNICIPAL:

Excelência em softwares de Gestão Pública

para prefeituras, câmaras e governo

Fale conosco e agende sua visita. 
www.deltainf.com.br  |  @deltagestaopublica

Economia e sustentabilidade: digitalize processos com as soluções No Paper:

Conecta Assinaturas Documentos

nubla.com.br | @somosnubla

Somos 100% digitais
Soluções Cloud Computing

Customizado e seguro:

Vereador, converse com o cidadão de
forma privada sem divulgação do seu
número pessoal.

Atendimento ao eleitor através de um número único

Envio e recebimento de imagens, áudios e documentos

Redirecionamento de mensagens para outros números

Geração de protocolos de atendimento

Respostas automáticas

Serviços inteligentes

O ChatBot é uma solução que simula uma conversa, pode ser implementada para

qualquer um que queira prestar atendimento ao público por mensagens instantâneas.

Conte com consultoria, implantação, manutenção, treinamento e suporte.
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“SE NÓS NÃO 
ENTENDERMOS NOSSO 

PAPEL, E NÃO BUSCARMOS 
QUALIFICAÇÃO, NÃO HÁ 
SENTIDO EM EXISTIR”

Gilson Conzatti, Presidente da União dos Vereadores do Brasil

Introdução e legendas: Lucio Vaz
Entrevista: Gisele Olabarriaga

CAPA

ACERVO PESSOAL
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ensurar a importân-
cia de uma entidade 
ou mesmo de uma li-
derança é algo quase 

impossível de se fazer devido à 
subjetividade de tal tarefa. Mas 
existem exceções. Acompanho a 
atuação de Gilson Conzatti há 
mais de uma década, e posso 
afirmar categoricamente que se 
trata de um dos gaúchos mais in-
fluentes, no cotidiano de brasilei-
ras e brasileiros, em todo o terri-
tório nacional. Presidindo a UVB, 
Conzatti está mudando a forma 
de legislar nas cidades brasilei-
ras. Seja no norte, no nordeste 
ou no interior do estado de São 
Paulo, a UVB está ensinando ao 

vereador como se deve proceder, 
quais os seus direitos e deveres 
e, principalmente, a importân-
cia de haver uma conduta única 
antes e depois de cada campa-
nha eleitoral. A cada Marcha de 
Vereadores em que atrai milha-
res de parlamentares à Capital 
do país, Gilson leva também um 
time de elite formado por advo-
gados, juízes, deputados e sena-
dores das mais distintas regiões e 
realidades do Brasil. Assim, ano 
após ano, torna-se mais evidente 
que os objetivos da Marcha e das 
diversas agendas, promovidas ou 
apoiadas pela UVB, estão bem 
definidos: resgatar a dignidade 
de cada vereador, renovando ra-

dicalmente a política municipal.  
Obviamente, as mudanças não 
são imediatas, impossível esque-
cer que nosso país tem uma ter-
rível herança de cinco séculos de 
corrupção e desigualdade social, 
mas é inegável que, através da 
União dos Vereadores do Brasil e 
suas afiliadas, adentramos o sé-
culo 21 com profundas mudanças 
em nossa base política.

Nesta edição, a Revista Em Evi-
dência, orgulhosamente entre-
vista o vereador iraiense mais 
famoso do Brasil, o filho de 
Adroaldo Conzatti e o presiden-
te da União dos Vereadores do 
Brasil: Gilson Conzatti. Confira

CAPA

EMPATIA COMO FORMA DE CUMPRIR A MISSÃO
A UVB está ensinando ao vereador como se deve proceder, quais os seus direitos e deveres e, principalmente, a importância 
de haver uma conduta única antes e depois de cada campanha eleitoral
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Qual o papel dos vereadores e de que 
forma eles podem ser fortalecidos, den-
tro do nosso contexto no Estado Demo-
crático de Direito?

O papel do vereador é fundamental 
na construção de uma sociedade, 
que, muitas vezes, não entende este 
processo.  Eu sempre trabalho com 
os vereadores da seguinte forma: 
nós temos que entender nossa fun-
ção, para passar para a sociedade, 
qual a nossa importância. Realmen-
te, as câmaras municipais, têm pou-
ca audiência e pouca presença. Elas 
só lotam, quando há um interesse 
específico. O cidadão fica nas redes 
sociais e não participa das ativida-
des parlamentares e da vida do seu 
município. É muito bom que as redes 
e mídias sociais estejam presentes, 
pois ajudam a mostrar a importân-
cia destes homens e mulheres que 
participam dos parlamentos mu-
nicipais, e, que transformam a vida 
das pessoas. Mas, como um verea-
dor transforma a vida das pessoas? 
Através da sua função fundamental: 
legislar, fiscalizar os atos do poder 
executivo municipal. Na medida em 
que ele está legislando, votando, 
participando através de emendas, 
enfim, fazendo as mudanças den-
tro do projeto, demonstra que está 
fazendo sua parte e que temos um 
grande papel no estado democrático 
de direito. Eu sempre digo que, o ve-
reador quando assume a cadeira na 
câmara municipal, no dia 1º de ja-
neiro começa a escrever uma página 
na história do legislativo. Como vai 
ser essa história, e qual o final, se é 
positivo ou negativo para a socieda-
de, depende do desempenho de cada 
homem e cada mulher do parlamen-
to. Outra característica que detecta-
mos, em quase todas as sociedades 
brasileiras, é que o vereador, na épo-
ca da eleição, promete posto de saú-
de, o asfalto, a escola. Essa nunca foi 
sua atribuição. Ele pode brigar, lutar 
e trabalhar para que isso aconteça, 
mas, quem vai executar é o poder 
executivo. Como entidade, nós tra-
balhamos isso junto aos vereadores, 
fazendo com que eles entendam que 

estão sendo eleitos para o poder le-
gislativo, e não, para o poder execu-
tivo. Essa confusão, muitas vezes, cau-
sa frustração na própria comunidade. 
Ou seja, espera-se do vereador muito, 
mas ele é limitado nas suas atribui-
ções e não tem o poder de executar. 
Então neste sentido, a UVB tem sido 
protagonista no processo de constru-
ção de um novo perfil de agente públi-
co no parlamento municipal.

Até que ponto o vereador pode fazer a 

diferença em uma gestão municipal?

Primeiro, eu entendo que o vereador, 
tem um papel fundamental na cons-
trução da cidadania. É pela câmara 
municipal que tudo acontece, inclu-
sive, a aprovação das leis orçamentá-
rias: O Plano Plurianual - PPA, a Lei 
de Diretrizes Orçamentária – LDO; e 
a Lei Orçamentária Anual – LOA. Ali 
é o grande momento do vereador fa-
zer a transformação daquilo que ele 
acredita em termos de obras, infra-
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Presidindo a UVB,  
Conzatti está mudando  
a forma de legislar nas 
cidades brasileiras
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estrutura, melhoramentos na socie-
dade. A partir disso, a votação dos 
projetos, as indicações e os requeri-
mentos. Existem muitas câmaras ain-
da, onde o prefeito define, por exem-
plo, como a câmara irá votar, e, quem 
será o seu presidente. Temos que 
acabar com isso. Temos que enten-
der que nós (poder legislativo) não 
somos um “puxadinho de prefeitura”, 
nós somos um poder independente e 
harmônico com o executivo. E é, por-
tanto, através dessa harmonia, que 
virão os resultados para a sociedade.

De que forma a UVB atua na conscien-
tização dos agentes públicos munici-
pais?

Existem vereadores que vão para a tri-
buna, fazem um bom discurso e acham 
que estão arrasando, pensando que es-
tão mudando a vida das pessoas. Não! 

Estão “parlando”, ape-
nas isso. Uma vez que, 
projetos, ações, mui-
tas vezes, não aconte-
cem. O que a UVB faz? 
Nós andamos pelo 
Brasil para capacitar 
os parlamentos muni-
cipais. Para fazer com 
que eles entendam 
o seu papel, as suas 
atribuições constitu-
cionais. Fazendo en-
tender que, o trabalho 
deles, pode mudar a 
vida das pessoas. Para 
isso é necessário que 
se valorizarem como 
membros de um po-
der. O vereador é eleito para o parla-
mento do município. Logo, um repre-
sentante para trabalhar para todos. 
A UVB cria essa consciência, de que a 

nossa atribuição é muito maior, do que, 
simplesmente, fazer parte de um gru-
po político. Ao parlamentar municipal 
tem que fazer para coletivo, para dar 

FAMÍLIA CONZATTI
Com os “amores de sua vida” a esposa Andreia e a filha Luiza

Temos que entender que nós 
(poder legislativo) não somos 
um “puxadinho de prefeitura”, 
nós somos um poder 
independente e harmônico 
com o executivo. E é, portanto, 
através dessa harmonia, que 
virão os resultados para a 
sociedade

“
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ACERVO

na vida das pessoas no município. Ve-
reador qualificado, que busca conhe-
cimento e, se torna preparado e dife-
renciado. Essa diferença irá se refletir 
no parlamento, gerando qualidade nas 
suas ações e, consequentemente, na 
vida dos cidadãos. É desafiador ser ve-
reador.

O senhor não acha que a maioria de 
nossos vereadores gaúchos atua com 
uma postura de certa subserviência ao 
executivo municipal?

A questão do vereador gaúcho ser 
muito subserviente. Completo, não 
só aqui, no Brasil inteiro, inclusive. 
Comparativamente, o Rio Grande do 
Sul está muito avançado. Quando 
percorro o Brasil, levo uma palestra 
“Legislar Para Desenvolver”. Perce-
bo, em vários estados, em que o vere-
ador, se elege para ser assistente so-
cial. Aqui, no Rio Grande do Sul, pelo 
menos, os partidos políticos são di-
retórios e não comissões provisórias 
em que o presidente estadual muda 
a executiva municipal de acordo com 
seus interesses.
 
Outra questão bem polêmica é o tão 
falado Fundo Eleitoral. Qual a posi-
ção da UVB e do senhor em relação ao 
tema?

Somos contra o fundo eleitoral, que 
não cumpre a sua função e, retira 
bilhões do orçamento federal para 
passar para determinados políticos 
se manterem no poder. Digo sempre: 
“Grandes partidos, grandes negócios, 
pequenos partidos, pequenos negó-
cios". O partido político no Brasil hoje, 
infelizmente, é negócio. Nós não te-
mos tantas ideologias assim, para ter 
tantos partidos políticos. O que há, 
não é por ideologia, é por interesse de 
alguns. E, quem paga a conta é o cida-
dão e cidadã do município. 

A atuação da UVB no país é intensa. 
Onde o senhor percebe a maior carên-
cia do legislativo municipal no Brasil?

Nós vemos, principalmente, nas Re-
giões Norte e Nordeste. Mas estamos 

ALMA GÊMEA
Com o pai, inspiração e modelo. Apesar da dor de uma perda irreparável, Gilson 
segue e frente, ainda mais determinado a deixar um legado tão importante quanto 
recebeu de Adroaldo Conzatti

resultados positivos para a sociedade. 
Pesquisas apontam que em poucos 
meses, após o término do mandato, 
65% dos vereadores são totalmente 
esquecidos, incrivelmente, 25% destes, 
são lembrados pelo Ministério Público 
ou Tribunais de Contas e apenas 10% 
são lembrados pela população.  Pois é 
nesta esta minoria que está os que fize-
ram a diferença, na sua passagem pelo 
poder legislativo. O que quero dizer? 
Se nós não entendermos nosso papel, 

e não buscarmos qualificação, não há 
sentido existir. Os encontros promovi-
dos pela UVB, em muitas vezes, criti-
cado por alguns setores, é o que capa-
cita e transforma essa consciência. No 
momento em que o vereador assume 
essa representatividade é fundamental 
se preparar nesse sentido. Através de 
qualificação e conhecimento. Então, a 
UVB, tem isso como sua principal fun-
ção. Através disso, essa mudança de 
consciência, proporciona a mudança 
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mudando essa realidade, na medida 
em que incentivamos a criação de 
entidades regionais e estaduais, ini-
ciam as trocas de informações e as 
conversações entre os representantes 
do parlamento municipal, é visível a 
mudança do comportamento desses 
vereadores, digo sempre, estamos 
“empoderando” o poder legislativo. E 
a UVB, é protagonista nesse debate. 
Nós vamos ao encontro do vereador 
nas mais diversas regiões, com pos-
sibilidade de motivar os homens e 
mulheres do parlamento, bem como, 
levar o conhecimento através da ca-
pacitação e qualificação. Não pode-
mos ocupar um cargo sem o espírito 
público. Somos os agentes transfor-
madores da sociedade. Com esse dis-
curso, essa prática e essa mensagem, 
temos oportunizado encontros no 
Brasil, sempre nessa linha, “O quê 
nós podemos fazer para a sociedade, 
qual o legado da nossa passagem pela 
Câmara Municipal? ”
 
Como o vereador pode se aproximar da 
UVB, no sentido de participar dos cur-
sos e acesso à qualificação e capacita-
ção, diante do seu papel?

A UVB representa o legislativo de dos 
5568 municípios do Brasil. Vamos aos 
Estados e fortalecemos as entidades 
estaduais e regionais. É através des-
tas entidades que "linkamos" com a 
nacional. A partir daí, buscamos, em 
Brasília, dar retorno e trabalhamos 
por mais recursos aos municípios. A 
UVB conquistou, por exemplo, recur-
sos para o custeio na saúde, foi uma 
luta iniciada por nós e hoje se pode 
direcionar recursos para custeio, 
situação que antes só era possível 
para construção ou compra de equi-
pamentos. Vamos ao encontro dos 
homens e mulheres do parlamento e 
levando nossa mensagem. Isso reper-
cute em nossa Marcha, que acontece 
todos os anos, geralmente na última 
semana do mês de abril.
 
Recentemente, o senhor perdeu o seu 
pai e mentor, Adroaldo Conzatti, como 
foi essa perda para o senhor e o que fica 
de lição para sua vida?

Meu pai, Adroaldo Conzatti, faleceu 
como prefeito reeleito de Encantado. 
Tinha 81 anos, quando faleceu em 
março passado, foi enterrado no dia 
do meu aniversário. Um homem com 
uma visão de futuro muito grande. 
Com um grande projeto de turismo 
para o Brasil. Lembro que quando 
perguntaram para ele, num debate 
eleitoral na campanha passada, qual 
era seu sonho, ele respondeu, “sonho 
com uma Encantado unida, desenvol-
vida, sendo referência para o estado, 
o Brasil e o mundo”. Esse exemplo, 
trago comigo e uso em algumas ações 
da UVB. Neste sentido, estamos re-
alizando um encontro de 08 a 11 de 
dezembro, em Encantado, para falar-
mos sobre “Cidades Colaborativas”. 
São cidades em que os líderes polí-
ticos conseguem chamar a sociedade 
civil para abraçar os projetos. Meu pai 
dizia: “Independente de orçamento e 
tamanho da cidade, um líder político 
é aquela pessoa que consegue ala-
vancar o desenvolvimento da cidade, 
chamando-as, para juntos construí-
rem”. Só se transforma uma cidade, 
quando se consegue fazer com que as 
pessoas abracem os projetos, nunca 
se esquecendo de valorizar o espírito 
público.
 
Muito tem se falado que o senhor de-
veria concorrer a prefeito de Encan-
tado, justamente para seguir com este 
legado. Existe alguma possibilidade do 
senhor concorrer a prefeito na próxima 
eleição?

Sobre ser candidato ou não, à pre-
feitura de Encantado, só a Deus per-
tence essa resposta. Sou vereador 
em Iraí até final de 2024 e pretendo 
encerrar minha vida política em Iraí. 
Lá fui eleito quatro vezes como vere-
ador. Nas duas últimas eleições tive a 
honra de ser o vereador mais votado. 
Também já fui presidente da câmara.  
Mas agora, em relação à Encantado, 
não tenho a pretensão de ser candi-
dato, mas repito: o futuro a Deus per-
tence.

Conte um pouco sobre você, quais os 
principais obstáculos que teve de supe-

rar para chegar aonde chegou?
 
Quando assumi a UVB, a entidade 
estava com a sede em Brasília fe-
chada há dez anos. Tive que reabrir 
e assumir uma dívida de mais de 480 
mil reais somente com o condomínio. 
Assumi a UVB e, para a minha sur-
presa, com um passivo, em torno de 
R$ 1.300.000 (um milhão e trezentos 
mil), mas vencemos com muito tra-
balho e dedicação. Hoje temos nos-
sa sede organizada em Brasília, um 
escritório regional em Porto Alegre. 
Reconquistamos o crédito no país e 
a credibilidade em Brasília, onde so-
mos chamados no Congresso Nacio-
nal, como em diferentes órgãos do 
governo federal para discutir temas 
que estejam relacionados aos muni-
cípios ou política.
 
Sem dúvida, a presidência da União 
dos Vereadores do Brasil - UVB me 
oportuniza uma série de pontos po-
sitivos. Hoje sou uma liderança na-
cional, reconhecida pelo trabalho e 
defesa do fortalecimento do poder 
legislativo municipal e defensor das 
causas municipalistas. Acredito que 
a boa política está voltando à nos-
sa realidade. Faltam dias na minha 
agenda para cumprir todos os con-
vites em que sou chamado, me con-
vidam para estar em todas as regiões 
do Brasil. Somos mais de 58.000 ve-
readores e vereadoras nos 5.568 mu-
nicípios do país e eu tenho a honra 
de ser o presidente dessa entidade 
que representa todos e que tem 57 
anos de existência.

Também tenho atividades extras 
UVB. Tenho profissão, negócios par-
ticulares e da família, mas, a maior 
parte do meu tempo é pensando 
num país melhor, através dos trans-
formadores da sociedade, que são os 
homens e mulheres do parlamento 
municipal, faço disso, a minha mis-
são maior. O maior legado, meu pai 
deixou: atuar na política e ajudar a 
transformar a vida das pessoas, atra-
vés de ações e compromissos com o 
todo, com foco, determinação e prin-
cipalmente espírito público.

CAPA
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ator essencial para a redução 
recorde da criminalidade nos úl-
timos dois anos no RS, uma ini-
ciativa do governo gaúcho aca-

ba de conquistar o status de referência 
internacional. O sistema utilizado pela 
Gestão de Estatística em Segurança 
(GESeg), desenvolvido pelo Centro de 
Tecnologia da Informação e Comunica-
ção do Estado (Procergs) para atender a 
Secretaria da Segurança Pública (SSP) 
dentro do programa RS Seguro, foi es-
colhido como grande vencedor do Prê-
mio Gartner Eyes on Innovation Awards 
For Government 2021.

O concurso, promovido pela maior ins-
tituição global de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação (TIC), é tido en-
tre especialistas no ramo como o mais 
importante reconhecimento de inicia-
tivas da área aplicadas à gestão pública 
no mundo.

A partir do trabalho de ciência de da-
dos, a plataforma de análise tecnológi-
ca, que já opera em versão beta, auto-
matiza cálculos e fornece relatórios em 
padrões visuais para acelerar e aprimo-
rar a leitura dos dados de ocorrências, 
o que qualifica o acompanhamento de 
foco territorial adotado pelo RS Seguro 
para monitorar os indicadores crimi-
nais e traçar as estratégias de preven-
ção e repressão.

“A conquista dessa premiação simbo-

F

GESEG VENCE O PRÊMIO GARTNER, 
MAIOR RECONHECIMENTO DE 

TECNOLOGIA APLICADA À GESTÃO 
PÚBLICA DO MUNDO

Sistema de estatística criminal era a única iniciativa  
latino-americana e superou cases da Flórida, Califórnia e Nova York

Carlos Ismael Moreira/Ascom SSP

GOV RS

liza o reconhecimento internacional 
quanto ao sucesso da nossa estratégia 
no programa RS Seguro, com a utili-
zação de ciência de dados e inteligên-
cia para qualificar o planejamento e 
a aplicação de recursos no combate 
à criminalidade. Uma vitória que al-
cançamos nesta parceria fundamen-
tal com a Procergs, desenvolvedora 
da plataforma. E faço questão de re-
gistrar que esse prêmio vai também 
a todos os operadores de segurança, 
homens e mulheres das nossas for-
ças, que estão diuturnamente nas ruas 
executando as políticas públicas que 
traçamos para proteção de todos os 
gaúchos”, afirmou o vice-governador 
e secretário da Segurança Pública, de-
legado Ranolfo Vieira Júnior.

A solução gaúcha disputou a final com 
cases de tecnologias desenvolvidas pe-
los governos da Flórida, da Califórnia 
e de Nova York, nos Estados Unidos. A 
definição do projeto vencedor ocorreu 
por meio de votação na internet, da qual 
qualquer pessoa que atuasse no setor 
público (municipal, estadual e federal), 
abrangendo as esferas do Executivo, Le-
gislativo e Judiciário, pôde participar.

"O GESeg é uma plataforma que usa 
tecnologia de ciência de dados e inte-
ligência artificial, com análises prediti-
vas e espaciais. A correlação de dados, a 
partir das várias bases de dados que es-
tamos utilizando no produto, segurança 
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pública, saúde, educação, dados econô-
micos, permitem podermos identificar e 
aplicar políticas públicas preventivas na 
segurança pública. Por exemplo: a pro-
babilidade de um adolescente ingressar 
no crime no futuro ou de uma mulher 
ser vítima de feminicídio, entre outras", 
afirma José Antonio Leal, diretor-presi-
dente da Procergs.

SISTEMA IDENTIFICA QUAIS 
PONTOS PRECISAM DE ATENÇÃO 
NA SEGURANÇA
Também com grande prestígio nacio-
nal, a premiação da IT Mídia colocou o 
Rio Grande do Sul, por meio do GESeg, 
no seleto grupo dos 100+ Inovadores no 

"É um reconhecimento 
internacional ao uso de ciência de 
dados e inteligência no combate 
ao crime", disse o vice Ranolfo
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A conquista dessa premiação simboliza o 
reconhecimento internacional quanto ao 
sucesso da nossa estratégia no programa RS 
Seguro, com a utilização de ciência de dados 
e inteligência para qualificar o planejamento 
e a aplicação de recursos no combate à 
criminalidade. Uma vitória que alcançamos 
nesta parceria fundamental com a Procergs, 
desenvolvedora da plataforma

“
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PLATAFORMA É FINALISTA NO MAIOR PRÊMIO NACIONAL 
DE GOVERNO ELETRÔNICO
Além do reconhecimento internacional, 
o sistema GESeg tem chamado 
atenção no Brasil. A solução é finalista 
do maior prêmio de excelência em 
governo eletrônico do país, o Secop 
2021, na categoria e-Administração.

Na mesma premiação, a plataforma 
unificada de serviços (rs.gov.
br), elaborada pela Procergs, 
pela Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG) e pelo 
o Escritório de Desenvolvimento de 
Projetos (EDP), concorre na categoria 
e-Serviços.

O Prêmio Excelência em Governo 
Eletrônico (e-Gov), do Secop, foi criado 
em 2002, pela Associação Brasileira 
de Entidades Estaduais de Tecnologia 
da Informação e Comunicação 
(Abep) e pelo Ministério da Economia. 
Entregue anualmente, tem como 

objetivos reconhecer e incentivar 
o desenvolvimento de projetos e 
soluções de governo eletrônico nas 
administrações públicas federais, 
estaduais e municipais, assim como 
divulgar as iniciativas que, com o uso 
das TICs, modernizam a gestão pública 
em benefício do cidadão brasileiro.

Em sua 19a edição, o prêmio neste 
ano considera iniciativas de governo 
eletrônico cujo foco seja o uso das TICs 
aplicadas a um amplo arco de funções 
de governo e, em especial, na relação 
deste com a sociedade.

As iniciativas, além de terem que 
promover relações em tempo real, e 
de forma eficiente, devem fomentar 
também boas práticas de governança, 
sendo catalisadoras de mudanças 
democratizantes nas estruturas de 
governo.

Uso de TI em 2021. O sistema gaúcho foi 
vencedor na categoria Setor Público.

Para elaborar o ranking, a comissão 
organizadora do prêmio avaliou o ce-
nário de inovação das empresas bra-
sileiras, observando aspectos como 
cultura e a adoção de tecnologias 
como cloud computing, analytics, 
inteligência artificial e segurança da 
informação.

A partir do diagnóstico dos municípios 
considerados prioritários, o RS Seguro 
elaborou uma sistemática para colocar 
em prática o uso aprimorado de dados 
estatísticos no combate ao crime, pri-
meiro eixo do programa.

Foi definida a realização mensal do 
monitoramento de quatro indicadores, 
três comuns a todos os municípios e 
um indicador escolhido conforme a re-
alidade local de cada um.

Para fazer o monitoramento desses in-
dicadores nos 23 municípios considera-
dos prioritários pelo RS Seguro, a equi-
pe técnica do programa elaborou um 
processo com ciclos mensais da Gestão 
de Estatística em Segurança, com qua-
tro instâncias de análise, a GESeg. O 
sistema desenvolvido pela Procergs au-
xilia com a automatização de cálculo e 
fornecimento de relatórios visuais que 
aprimoram a utilização dos dados.

O trabalho de avaliação e estratégia tem 
início em cada unidade operacional das 
cidades abrangidas até chegar a um cole-
giado de governo, no qual o plano de ação 
passa a ser validado diretamente pelo go-
vernador Eduardo Leite e pelo vice-gover-
nador Ranolfo. Essa última instância atua 
em reuniões que ocorrerem sempre na 
segunda quinta-feira de cada mês.

Com essa sequência de reuniões, a GE-
Seg atribuiu uma metodologia siste-
mática para avaliação permanente da 
evolução dos dados. Dessa forma, a cada 
mês, os gestores conseguem identificar 
quais indicadores reduziram ou se ele-
varam, quais os pontos que precisam 
de atenção, e quais estratégias tiveram 
melhores resultados, o que também 
permite compartilhar as boas práticas 
entre os diversos órgãos envolvidos.

Além disso, ao levar o diagnóstico des-
de a ponta até o governador e o vice, 
a GESeg qualifica a gestão e o plane-
jamento com um trabalho de gover-
nança, com alinhamento na prioridade 
atribuída pela atual gestão do Executi-
vo à área de Segurança Pública.

No final de setembro, como parte dos 
R$ 280,3 milhões de investimentos 
anunciados no Avançar na Segurança – 
maior montante destinado de uma só 
vez para a área na história do RS, com 
recursos exclusivamente do Tesouro 
Estadual –, a SSP apresentou o aporte 
de R$ 2,4 milhões para manutenção e 
evolução do Sistema GESeg.

O valor permitirá a renovação de licença 
e ampliação de recursos da ferramenta 
de análise espacial utilizada na solução 
desenvolvida pela Procergs.

GOV RS
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Prefeitura de Gravataí re-
alizou a última reunião 
deste ano do Conselho de 
Desenvolvimento Econômi-

co e Social de Gravataí, o Codes, nas 
dependências do Teatro do Sesc, no 
Centro. Nesta edição, foram apresen-
tados temas relacionados à mobilida-
de urbana, à gestão fiscal e à limpeza 

A urbana. O Codes é um instrumento de 
participação da sociedade na tomada 
de decisões estratégicas do governo 
executivo municipal que conta com 
a participação de 45 conselheiros da 
sociedade gravataiense.

O prefeito Luiz Zaffalon, que é o 
presidente do conselho, falou aos 

MOBILIDADE URBANA,  
GESTÃO FISCAL E LIMPEZA URBANA 
PAUTAM A ÚLTIMA REUNIÃO DO ANO 
DO CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO E SOCIAL DE GRAVATAÍ

Na oportunidade, o prefeito Luiz Zaffalon falou sobre o  
PL 99/2021, que tramita na Câmara de Vereadores e traz,  

entre outros pontos, a redução do valor da passagem de ônibus

Paloma Vargas

GRAVATAÍ

presentes sobre o projeto de lei (PL) 
99/2021, que prevê a redução do valor 
da passagem do transporte público 
municipal (os branquinhos), em, pelo 
menos, R$ 1, e uma série de ações 
voltadas à mobilidade urbana em 
Gravataí. Ele destacou que a iniciati-
va prevê o uso de recursos advindos 
de royalties de petróleo, resultado 

PREFEITO E PRESIDENTE
O prefeito Luiz Zaffalon, que é 
o presidente do conselho, falou 
aos presentes sobre o projeto 
de lei (PL) 99/2021, que prevê a 
redução do valor da passagem 
do transporte público municipal
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de ação ganha na Justiça pela pre-
feitura, sem reduzir o orçamento de 
nenhuma área. A proposta, que visa 
modificar a mobilidade urbana da 
cidade e está tramitando na Câmara 
de Vereadores, inclui melhorias como 
duplicação e asfaltamento de vias, 
construção de ciclovias, qualificação 
dos abrigos das paradas de ônibus e 
dos passeios públicos.

“O PL 99/2021 significa que Grava-
taí está dando um passo na busca 
por soluções para este problema dos 
grandes centros brasileiros, que é o 
subsídio e o modelo atual do trans-
porte público. Com ele, vamos conse-
guir reduzir a tarifa para quem mais 
precisa, que é o trabalhador que usa o 
ônibus para se locomover, ou reduzir 
as folhas de pagamento dos emprega-

dores que pagam os vales-transporte, 
sem mexer nas gratuidades, neste 
primeiro momento e, ainda, podendo 
cobrar da empresa que opera o servi-
ço hoje, melhorias do sistema como 
a modernização da frota e a possi-
bilidade de mais linhas e horários”, 
explicou o prefeito Zaffa. Ele ainda 
fez um apelo para que as pessoas 
procurem saber sobre o tema, que é 

GESTÃO FISCAL
O ex-prefeito Marco Alba apresentou o modelo de gestão fiscal implantado em seu governo e que é mantido no governo do 
prefeito Zaffa, que fez com que Gravataí subisse 443 posições no estado

D
O
U
G
LA

S 
RO

SA

GRAVATAÍ



EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 80 - 2021 61

município. “Para engajarmos ainda 
mais as crianças, serão elas que, por 
meio de um concurso nas escolas da 
nossa rede pública de ensino munici-
pal, criarão o nome do nosso masco-
te”, explicou.

Para marcar ainda mais o tema no Co-
des, o prefeito Zaffa assinou um decre-
to que regulamenta a lei de adoção de 
espaços públicos e tanto ele quanto o 
secretário lembraram que o cuidado e 
a limpeza urbana são responsabilida-
des de todos. Homens e mulheres que 
trabalham nessa área, representando 
todos os profissionais que auxiliam 
na limpeza urbana, subiram no palco 
e foram aplaudidos de pé. No encer-
ramento da atividade, o secretário da 
SMSU, Paulo Garcia, convidou os con-
selheiros para conhecerem os novos 
caminhões da coleta de lixo domésti-
co, que estavam expostos na Praça da 
Bíblia, em frente à prefeitura.

A reunião do Codes contou ainda com a 
apresentação musical de um grupo de 
alunos do Colégio Adventista. Também 
estiveram presentes, a coordenadora 
do Codes e chefe de gabinete, Mari Léia 
Bastiani, a deputada estadual Patrícia 
Alba, o vice-prefeito Dr. Levi Melo, a 
primeira-dama Marlene Zaffalon, o 
presidente da Câmara de Vereadores, 
Alan Vieira, e os vereadores Alex Peixe, 
Alison Silva, Claudecir Lemes, Carlos 
Fonseca e Roger Corrêa.

Para marcar ainda mais o 
tema no Codes, o prefeito 
Zaffa assinou um decreto que 
regulamenta a lei de adoção 
de espaços públicos e tanto 
ele quanto o secretário 
lembraram que o cuidado 
e a limpeza urbana são 
responsabilidades de todos

“

“totalmente transparente”, e ajudem 
a prefeitura para que a comunidade 
seja corretamente informada. 

GESTÃO FISCAL 
O ex-prefeito Marco Alba apresentou 
o modelo de gestão fiscal implanta-
do em seu governo e que é mantido 
no governo do prefeito Zaffa, que fez 
com que Gravataí subisse 443 posi-
ções no estado, sendo a segunda en-
tre as grandes cidades mais bem co-

locadas neste quesito. Os dados são 
do último relatório do Índice de Ges-
tão Fiscal dos Municípios Brasileiros 
da Firjan (Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Janeiro), entre os 
anos de 2011 e 2020.

“Este grupo político, 
que continua à frente 
do município, trans-
formou a realidade 
fiscal de Gravataí. Se, 
ontem, foi aprovado 
na Câmara de Vere-
adores um projeto 
de lei que permite o 
município realizar 
um empréstimo de 
R$ 50 milhões para 
investimentos em in-
fraestrutura, foi por-
que tivemos compe-
tência para realizar a 
transformação fiscal 
necessária, por meio 
da austeridade, e es-
tamos fazendo o que deve ser feito, 
gastando menos do que arrecadamos, 
para, assim, fazermos o que é a obri-
gação do serviço público, que é en-
tregar serviços para a comunidade”, 
disse Alba. Dia 24 de novembro, em 
Gravataí.

LIMPEZA URBANA 
O secretário municipal de Serviços 
Urbanos, Paulo Garcia, apresentou 
uma série de ações do governo que 
melhoraram os serviços de limpe-
za urbana da cidade. Entre elas, ele 
destacou a construção de quatro eco-
pontos, três já entregues e um que 
será inaugurado ainda em dezembro, 
e a transformação de locais, em que 
antes se tinha descarte irregular de 
lixo em praças, a exemplo da Praça do 
Capão que está localizada no bairro 
Rincão da Madalena. “Com isso, reali-
zamos um grande trabalho, também, 
de educação ambiental, incentivando 
a criação do sentimento de pertenci-
mento em crianças e adultos”, disse.

Paulo apresentou o jingle e o masco-
te da limpeza urbana que serão uti-
lizados em atividades nas escolas do 
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m reunião realizada no início 
de novembro, foi aprovado, 
por unanimidade (10 votos fa-
voráveis), o relatório final da 

Comissão Parlamentar de Inquérito 
que investigou os aumentos exorbi-
tantes de preços de medicamentos e 
insumos usados no combate à pande-
mia de covid-19. O documento suge-
re o indiciamento de três indústrias 
farmacêuticas e 68 distribuidores de 
medicamentos e insumos. Após a 
reunião, os integrantes da CPI conce-
deram entrevista coletiva à imprensa, 
no Salão Júlio de Castilhos.

O relator Faisal Karam (PSDB) ressal-
tou que, além do relatório, também 
foi produzido um dossiê com docu-
mentação fornecida por hospitais na 
compra de medicamentos e insumos 
durante a pandemia e documentos 

E fiscais de fabricantes e distribuidores 
fornecidos pela Secretaria Estadual 
da Fazenda, entre outros, que será 
disponibilizado exclusivamente para 
as autoridades com poder de inves-
tigação, assim como as informações 
sobre as indústrias farmacêuticas e 
distribuidores que se sugere o indi-
ciamento. São eles: Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa); Mi-
nistério Público do Estado; ministé-
rios da Saúde, da Economia e da Jus-
tiça, OAB/RS; Procuradoria-geral do 
Estado; Contadoria e Auditoria-geral 
do Estado (Cage); secretarias estadu-

ais da Saúde e da 
Fazenda; Polícia 
Civil do RS; conse-
lhos regionais de 
Farmácia, de Me-
dicina e de Enfer-
magem; e Polícia 
Civil.

Segundo Faisal, as 
21 reuniões virtu-
ais com mais de 70 
entidades ligadas 
à saúde, 61 oitivas 
e 47 visitas técni-
cas a hospitais do 
RS demonstraram 
as práticas de ven-
da casada, venda 
acima da tabela 

da Câmara de Regulação do Mercado 
de Medicamentos (CMED) da Anvi-
sa e da elevação abusiva dos preços, 
especialmente dos componentes do 
chamado kit intubação, durante a 
pandemia por parte de fabricantes e 

CPI DOS MEDICAMENTOS 
APROVA RELATÓRIO FINAL 

POR UNANIMIDADE
O documento sugere o indiciamento de três indústrias  

farmacêuticas e 68 distribuidores de medicamentos e insumos

Melissa Bulegon

ALRS

distribuidores de medicamentos e in-
sumos. Entre os crimes cometidos há 
indícios daqueles contra a economia 
popular, contra as relações de consu-
mo e contra a ordem tributária, a fal-
sificação, adulteração ou alteração de 
produtos, além de formação de cartel.

O vice-presidente Clair Kuhn (MDB) 
revelou que em todas as visitas e reu-
niões técnicas feitas com gestores e 
profissionais de saúde, eles ouviram 

LISTA INDIGESTA
Entre os crimes cometidos há indícios 
daqueles contra a economia popular, 
contra as relações de consumo e 
contra a ordem tributária, a falsificação, 
adulteração ou alteração de produtos, 
além de formação de cartel

CPI DOS MEDICAMENTOS

Estamos sendo muito 
cuidadosos em separar o joio 
do trigo, mas constatamos o 
uso de práticas inadequadas 
e ilícitas, como a venda 
casada ou o pagamento 
antecipado dos insumos e 
medicamentos 
Dr. Thiago Duarte
Presidente da CPI, deputado estadual

“
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as mesmas reclamações. “Todos nos 
disseram que os aumentos estavam 
tirando o sono, as condições técnicas 
e financeiras de trabalho, mas, prin-
cipalmente, tirando as condições mo-
rais de quem estava do lado do leito 
de UTI buscando, dia e noite, salvar 
vidas”, enfatizou, destacando que há 
depoimentos colhidos que indicam 
que pessoas vieram a óbito por não 
ter o medicamento que precisavam no 
momento.

“Queremos que os órgãos sigam o 
rastro do dinheiro. É um trabalho 
para o Ministério Público, Polícia Ci-
vil, Polícia Federal, de olhar as contas 
bancárias dos CPFs e CNPJs investi-
gados", completou o vice Clair.

O presidente da CPI, Dr. Thiago Du-
arte, agradeceu aos integrantes e a 
todos os que colaboraram para os 
trabalhos do órgão técnico. "Estamos 
sendo muito cuidadosos em sepa-
rar o joio do trigo, mas constatamos 
o uso de práticas inadequadas e ilí-
citas, como a venda casada ou o pa-
gamento antecipado dos insumos e 
medicamentos", relatou Dr. Thiago, 
clamando ainda que as autoridades 
responsáveis investiguem e punam 
exemplarmente os responsáveis por 
essas práticas.

Ele ainda citou três projetos de lei 
oriundos do trabalho da CPI, que so-
licitam mais investimentos em saúde 
para realizar mutirões para atendi-

mento das demandas represadas pela 
pandemia, que a regulação de medica-
mentos fique a cargo da Secretaria Es-
tadual da Saúde e que as medicações 
vendidas direto da indústria para hos-
pitais tenham isenção de ICMS.

Manifestaram-se ainda os deputados 
Fernando Marroni (PT) e Vilmar Lou-
renço (PSL), que elogiaram o trabalho 
realizado pela comissão, instalada 
em 30 de março de 2021, e a qualida-
de do documento elaborado.

Também participaram os deputados 
Beto Fantinel (MDB), Sérgio Turra 
(PP), Jeferson Fernandes (PT) e as de-
putadas Franciane Bayer (PSB) e Any 
Ortiz (Cidadania).
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ice-presidente da CPI dos 
Medicamentos, o deputado 
Clair Kuhn (MDB) destacou 
na sessão plenária, no últi-

mo dia 16 de novembro, o trabalho 
desempenhado pelos integrantes da 
comissão que investigou os aumen-
tos exorbitantes nos preços de medi-
camentos e insumos usados no com-
bate à covid-19. O parlamentar citou 
que os representantes dos hospitais 
ouvidos relataram terem adquirido 
itens com preços abusivos, especial-
mente no período mais crítico da 
pandemia.

"Vocês nos delegaram a tarefa de en-
trarmos nos hospitais do RS mesmo 
em época de pandemia e ouvirmos 
todos os relatos dos diretores, dos 
farmacêuticos, mas principalmente, 
dos médicos e intensivistas. Todos 
relataram a mesma situação: preços 
abusivos, que fugiam da realidade fi-
nanceira dos hospitais, seja ele gran-
de ou pequeno”, enfatizou Clair.

O deputado citou que alguns medi-
camentos subiram de R$ 2,50 para 
mais de R$ 100 e, algumas vezes, para 
mais de R$ 200. “Isso é chantagem, é 
extorsão. Isso é não ter compromisso 
com a saúde do cidadão do nosso Rio 
Grande do Sul”, criticou.

Ele também pontuou que o relatório 
final observou os cuidados técnicos 
e jurídicos e tem o sigilo necessário 
para que o Ministério Público possa 
fazer as investigações posteriores. O 
documento é de autoria do relator, 
deputado Faisal Karam, e contou com 
o suporte do vice-presidente Clair e 
do presidente da CPI, Dr. Thiago Du-
arte.

“A aprovação consolida o trabalho e faz 

V
UNANIMIDADE EM NOME DA ÉTICA

Vice-presidente da CPI dos Medicamentos,  
deputado Clair Kuhn destaca aprovação do relatório

Melissa Bulegon

DENÚNCIA
O parlamentar citou que os representantes dos hospitais ouvidos relataram terem 
adquirido itens com preços abusivos, especialmente no período mais crítico da 
pandemia

ALRS CPI DOS MEDICAMENTOS

justiça às pessoas que estavam no leito 
de UTI e não tiveram o medicamento 
de qualidade na hora certa. Quem sabe 
quantos desses irão ter sequela por não 
terem recebido medicamentos de pri-
meira linha? Quantos perderam a vida 
porque o medicamento chegou mais 
tarde? Mais uma coisa eu digo: tenho 
a certeza de que o Parlamento gaúcho 
cumpriu o seu papel", garantiu.

O relatório final da CPI dos Medica-
mentos foi aprovado por 41 favorá-
veis, e nenhum contra, pelo plenário 
da Assembleia Legislativa. O docu-

mento sugere o indiciamento de 68 
empresas distribuidoras de medica-
mentos e de três indústrias farma-
cêuticas, que não tiveram seus nomes 
divulgados publicamente.

"O nosso RS merece o trabalho que 
fizemos, merece pessoas que comer-
cializem medicamentos no futuro 
com preços justos. E os nossos hos-
pitais, que já enfrentam uma crise 
financeira muito grande, que nunca 
mais tenham agravamento da situa-
ção por causa da ganância de alguns”, 
completou o deputado Clair Kuhn.
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DR. THIAGO DUARTE 
Médico gineco-obstetra e deputado estadual

AUTONOMIA DO 
MÉDICO NÃO PODE SER 
SEQUESTRADA POR 
DEBATES POLÍTICOS

OPINIÃO

compromisso com o zelo 
pela saúde do cidadão é um 
fundamento de nossa Re-
pública e uma conquista da 

cidadania, não pode estar sujeito ao 
vai-e-vem das marés ideológicas. Vi-
mos durante estes longos meses de 
pandemia uma polarização política 
eivada de falta de bom senso e até de 
falta de equilíbrio emocional. O de-
bate político, amplo e democrático, 
é fundamental, a livre contraposição 
de ideias é basilar no processo de 
evolução da sociedade democrática. 
O abuso das liberdades e prerroga-
tivas da democracia para promover 
linchamentos públicos, propor o cer-
ceamento de liberdades, interferir 
no cumprimento dos deveres profis-
sionais, e, de forma bem específica, 
sequestrar a autonomia médica e 
fazer uma “caça às bruxas” a médi-
cos, operada por grupos extremistas 
de esquerda e direita que ao sabor de 
suas matizes políticas condenam ou 
endeusam tratamentos, tem que ser 
rechaçado pelo conjunto das institui-
ções da sociedade. 

O fomento da prática da automedica-
ção e do negacionismo da eficiência 
das vacinas e de tratamentos para a 
Covid, confundindo as pessoas sobre 

O a necessidade no uso das máscaras e 
do distanciamento social não pode 
ser aceito como comportamento de 
agentes públicos. A criação de mitos, 
como a eficiência sanitária do lockdo-
wn, orientando erradamente pacientes 
a não irem ao hospital para tratarem 
suas doenças crônicas, fazerem pré-
-natal ou ainda submeterem-se a exa-
mes de pré-câncer e ao acompanha-
mento da diabetes foram algumas das 
situações absurdas que viraram trin-
cheiras de embate 
político irracional 
e predatório e que 
interferiram na ela-
boração de políticas 
de saúde e na adoção 
de medidas de com-
bate a pandemia, ou 
ainda pior, que gera-
ram atitudes erráti-
cas entre gestores e 
pacientes e que até 
mesmo ensejaram 
situações violadoras 
de direitos, deveres e 
garantias na prática da medicina, como 
a proibição na distribuição de alguns 
medicamentos por farmácias distritais, 
o que aconteceu até na capital do RS 
com acolhimento por órgão do poder 
judiciário. 

“
... grupos criminosos abusaram 
aumentando o preço de 
medicamentos hospitalares 
essenciais à vida com foco 
único no enriquecimento  
rápido e ilícito...

Não podemos deixar de lembrar, para 
nossa completa tristeza, do contexto 
de guerra contra um vírus e pela vida 
de milhões de pessoas, do qual grupos 
criminosos abusaram aumentando o 
preço de medicamentos hospitalares 
essenciais à vida com foco único no 
enriquecimento rápido e ilícito, sub-
metendo grande número de médicos 
a condições inadequadas de trabalho, 
comprometendo a saúde física e mental 
destes médicos e de seus pacientes.

Que estas reflexões nos levem a pata-
mares éticos e morais mais elevados, 
até para que os deveres e liberdades 
inerentes a prática da medicina vol-
tem a uma condição de normalidade.
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a busca pelo alívio de des-
confortos emocionais e espi-
rituais, muitos recorrem ao 
apoio místico dos benzedo-

res. Desde muito tempo, familiares cos-
tumam levar os filhos com frequência 
para receber a bênção através da reza. 
Na região das Missões, a tradição não 
desapareceu ao longo dos anos, mas 
tornou-se mais rara, principalmente 
nos centros urbanos. Apesar disso, as 
pessoas da oração poderosa ainda resis-
tem e fazem de suas preces um alento 
em meio ao sofrimento de quem busca 
na fé uma esperança.
 
Os benzedores possuem uma impor-
tante função na parcela da sociedade 
que mantém usos e costumes tradicio-
nais: estabelecer relações com o sagra-
do. Essa tradição tem a oralidade como 
carro chefe. Detentores de um grande 
saber religioso são capazes de, por meio 
das rezas e dos rituais, curar males e 
devolver o equilíbrio emocional e físi-
co àqueles que as procuram. O ofício 
que exercem é transmitido de geração 
a geração, de maneira que a pessoa que 
aprendeu ou foi escolhida para exer-
cer tal ofício também repassará, algum 
dia, seus saberes a seu sucessor ou su-
cessora. A continuidade dessa cultura 
contribui para a preservação do patri-
mônio cultural, configurado em suas 
dimensões intangíveis. No que se refere 
ao patrimônio imaterial, eixo norteador 
do trabalho, diz respeito às práticas e 
domínios de saberes, ofícios, valores e 
a diferentes formas de expressão que 

N

MÃOS SANTAS: A FÉ INABALÁVEL DOS 
BENZEDORES MISSIONEIROS

A tradição não desapareceu ao longo dos anos, mas tornou-se  
mais rara. Apesar disso, as pessoas da oração poderosa  

ainda resistem e fazem de suas preces um alento em meio ao  
sofrimento de quem busca na fé uma esperança

Secom/AMM

FÉ, ACIMA DE TUDO
Os benzedores possuem uma importante função na parcela da sociedade que 
mantém usos e costumes tradicionais: estabelecer relações com o sagrado.

AMM TURISMO

compõem a vida social de base comu-
nitária.
 
O benzimento é a mais viva forma da 
cultura nascida do povo e praticada 
pelo povo, que guarda as suas cantigas, 
seus remédios, suas preces, suas devo-
ções, seus rituais de trabalho, enquanto 
tiverem algum sentido na vida deles. Os 
benzedores tratam seus doentes com 
rezas, simpatias e remédios que não 
se contradizem em nenhum momen-
to, eles transmitem uma grande paz e 
energia e diante do tratamento dado 
pelos benzedores, é fácil enxergar que 
eles representam valores. É impossível 
imitar suas rezas, simpatias e benzi-
mentos, tudo isso está perfeitamente 
adaptado à vida dos benzedor es e à das 
pessoas que neles acreditam, é preciso 
tentar entender as suas histórias e suas 

realidades, seu modo de pensar, a par-
tir dele próprio, da sua visão de mundo, 
que pode ser diferente da maioria das 
pessoas.
 
A religiosidade se apresenta forte na 
adoração aos santos do catolicismo 
popular, é através da sua fé e poder de 
intermediação com o sagrado que as 
mazelas humanas são curadas, contri-
buindo para obter o equilíbrio do corpo 
e da alma. Em várias cidades missio-
neiras, foram identificados dezenas de 
benzedores, com destaque para o mu-
nicípio de São Miguel das Missões, que 
promove esta importante herança cul-
tural e IPHAN - Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, já classi-
ficou a cura por meios não tradicionais 
como um patrimônio imaterial da cul-
tura brasileira. 
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AUTORIDADES PRESENTES
O presidente da Organização Cidades Patrimônio Mundial (OCBPM) e consultor da Confederação Nacional de Municípios 
(CNM), Mário Nascimento, o secretário estadual de Turismo, Ronaldo Santini, e o deputado estadual, Frederico Antunes, 
presentes no evento

s representantes da região 
missioneira no Festuris 
– Festival de Turismo de 
Gramado, uma das maiores 

feiras de turismo da América Latina, 
finalizaram o evento com maestria. 
Durante os três dias de participação 

O

MISSÕES FOI DESTAQUE  
NO FESTURIS 2021 

O evento reuniu executivos e agências de viagens de vários lugares do 
país e do mundo e a Região das Missões esteve com participação em 
cinco stands, além de apresentações da cultura e da arte missioneira

Secom/AMM

AMM TURISMO

na feira, que aconteceu em Gramado, 
foi apresentado um roteiro repleto 
de atrativos, música, teatro, expe-
riências, religiosidade, artesanato, 
gastronomia e produtos coloniais da 
região, que conquistaram diversos 
executivos e agentes de viagens do 

Brasil e do mundo. 
 
O evento aconteceu entre os dias 04 
a 07 de novembro, tendo a Rota Mis-
sões um stand próprio, stand para 
as benzedeiras missioneiras, parti-
cipação nos stands do Estado do Rio 
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EM NOME DAS MISSÕES
Os organizadores da caravana missioneira, que teve a frente o diretor do Departamento e Turismo da Funmissões, prefeito de 
São Miguel das Missões, José Roberto (segundo, da esquerda para a direita), destacam a importância da região participar de 
eventos como este 
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Grande do Sul, Ministério do Turismo 
e Sebrae Nacional, fruto da parceria 
da Funmissões e da Instância de Go-
vernança Regional, ampliando assim 
a valorização e a divulgação de todo o 
potencial turístico dos 26 municípios 
que fazem parte da Rota Turística das 
Missões. Os organizadores da cara-
vana missioneira, que teve a frente o 
Diretor do Departamento e Turismo 
da Funmissões, prefeito José Roberto 
de São Miguel das Missões, destacam 
a importância da região participar de 
eventos como este.
 
A feira reuniu milhares de pessoas 
desde sua abertura oficial, foi possí-
vel alcançar grandes profissionais do 

setor do turismo, mostrando o me-
lhor da nossa região para centenas de 
representantes de outros importan-
tes destinos turísticos do Brasil e do 
mundo que estavam presentes na fei-
ra. A participação da Rota Missões no 
Festuris 2021 foi um grande sucesso. 
 
Além da equipe da Funmissões, tam-
bém estiveram presentes divulgando 
seus atrativos os municípios de São 
Miguel das Missões, São Nicolau, 
Bossoroca, Entre-Ijuís, Santo Ân-
gelo, Cerro Largo e Giruá. Entre os 
destaques missioneiros no Festuris, 
foi apresentado a música, através do 
carisma e talento do Grupo As Mara-
gatas de São Miguel das Missões, a 

arte do Grupo de Teatro Peppe Com-
pany de Santo Ângelo, a fé através 
das mãos das Benzedeiras Missionei-
ras Alzira Leite e Marlene Cassiano, 
o artesanato produzido pelas artesãs 
Dalva Mothci e Jacira Perin e os pro-
dutos Mel Sabor das Missões e Viní-
cola Fin de Entre-Ijuís, licores e doces 
produzidos no município de Giruá 
com a polpa de butiá, o bolo frito que 
acompanha o Café de Cambona de 
São Nicolau, as rapaduras da Agroin-
dústria Lunkes de Salvador das Mis-
sões, além da água benta do Santuário 
do Caaró, a participação da Operadora 
de Viagens Caminho das Missões, a 
Agência Tekoha Tour e empreendedo-
res da rede hoteleira. 
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Devolve ICMS é mais uma ino-
vação na administração tri-
butária do Rio Grande do Sul, 
que avança por um caminho 

defendido por diferentes especialistas 
no mundo: o imposto precisa ser mais 
justo, onerando menos aqueles que ga-
nham menos. No caso do ICMS, um im-
posto que incide diretamente sobre o 
consumo das pessoas, fica evidente que 
as camadas menos favorecidas têm parte 
proporcionalmente maior de sua renda 
comprometida com o 
tributo na medida em 
que as alíquotas são 
iguais para todos.

O Devolve ICMS, apre-
sentado pelo governo 
do Estado e que come-
ça a chegar às pesso-
as, é uma medida que 
inverte essa lógica, 
devolvendo para as fa-
mílias com renda de 
até três salários míni-
mos inscritas no CadÚ-
nico e que recebem o 
Bolsa Família parte do 
imposto pago e, dessa 
forma, fomentando o 
consumo e uma rela-
ção mais justa com o 
tributo.

Não se trata de abrir mão de uma recei-
ta cuja relevância para a administração 
pública é inconteste para a prestação 
de serviços, mas sim de lançar um olhar 
para aqueles que, somadas às dificulda-
des anteriores, têm uma situação ainda 
mais difícil após o período crítico da pan-
demia.

Em 2022, o Rio Grande do Sul reduzirá 
sua carga tributária, com a queda das alí-
quotas de combustíveis, energia e comu-
nicação de 30% para 25%. Para as em-
presas, também já foram concretizados o 

O

OPINIÃO

MARCO AURELIO CARDOSO 
Secretário da Fazenda

IMPOSTO MAIS JUSTO, 
AVANÇO SOCIAL

fim do imposto de fronteira e a redução 
da carga para compras internas de 18% 
para 12%, fechando um ciclo de reformas 
e modernização da tributação do Progra-
ma Receita 2030.

É um resultado que o governo sempre 
propôs e defendeu, inclusive para uma 
modernização tributária nacional – e 
que tem aplicado na sua gestão. Avança, 
agora, para uma medida tributária de al-
cance social.

Parte significativa do desempenho po-
sitivo do ICMS e dessas inovações pro-
postas se devem à forma como a Receita 
Estadual tem conduzido sua gestão. A 
proposta de devolução de parte do im-
posto pago aos mais pobres (Devolve 
ICMS) e a todos os cidadãos sempre que 
o varejo aumentar sua arrecadação (Re-
ceita Certa) são exemplos dessa visão 
renovada, que teve a compreensão da 
Assembleia Legislativa nas discussões 
sobre o fortalecimento da cidadania 
fiscal na Reforma Tributária em 2020, 
o que também garantiu aumento de re-
passes para as entidades do Nota Fiscal 
Gaúcha.

“A proposta de devolução 
de parte do imposto 
pago aos mais pobres 
(Devolve ICMS) e a todos 
os cidadãos sempre 
que o varejo aumentar 
sua arrecadação 
(Receita Certa) são 
exemplos dessa visão 
renovada, que teve 
a compreensão da 
Assembleia Legislativa 
nas discussões sobre 
o fortalecimento da 
cidadania fiscal na 
Reforma Tributária em 
2020

Não se trata de abrir mão de 
uma receita cuja relevância 
para a administração pública 
é inconteste para a prestação 
de serviços, mas sim de lançar 
um olhar para aqueles que, 
somadas às dificuldades 
anteriores, têm uma situação 
ainda mais difícil após o 
período crítico da pandemia

“
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sse foi o clima de emoção e 
sinergia do primeiro encon-
tro na retomada do “Mulhe-
res em Ação”, o grupo criado 

pela apresentadora de TV, Ali Klemt, 
pela nutricionista, Angéli Golfetto e 
pela advogada e empresária Lanzi de 
Camargo Dolabela, para estimular 
negócios entre as empreendedoras e 
fomentar o interesse pelo desenvolvi-
mento de projetos na região do Cen-
tral Parque, em Porto Alegre.

O evento ainda contou com a presen-
ça da vereadora Mônica Leal, que vem 
sendo uma força importante na busca 
por melhorias na região.

E

MULHERES EM AÇÃO 
Conheça o grupo de trabalho que  

está dando o que falar na capital do RS

Jennifer Nunes

MULHERES COM BRILHOS NO OLHAR E MUITA ENERGIA PARA TROCAR
Participantes do evento que propõe de forma prática e efetiva, a participação mais intensa das mulheres no mercado de 
trabalho

DUAS IMAGENS, UMA PÁGINA
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IDEALIZADORAS
Durante o encontro, as idealizadoras abordaram a urgente necessidade de uma 
nova postura da mulher no século 21



72 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 80 - 2021 

FRENTE NACIONAL DE PREFEITOS

o dia de encerramento da 
81ª Reunião Geral da Frente 
Nacional de Prefeitos (FNP), 
em Aracaju, o prefeito Jairo 

Jorge reforçou a importância de uma 
mobilização nacional de gestores 
municipais para reivindicar ao go-
verno federal, congresso nacional e 
governos estaduais alternativas para 
o financiamento do transporte co-
letivo no país. Durante o evento, os 
prefeitos elaboraram um documento, 
intitulado de Carta de Aracaju, onde 
alertam para a descontinuidade do 
serviço de transporte público urbano, 
decorrente do aumento de 60% do 
preço do diesel em 2021 e a queda no 
número de usuários.

“Essa questão do transporte público 
é um problema que já era grave antes 
da pandemia e se agravou ainda mais. 
Nós estamos prevendo uma crise no 
setor, especialmente no ano que vem, 
quando nós teremos a correção das 
tarifas. Precisamos encontrar uma 
solução para esse problema, que pas-
sa por uma grande mobilização dos 
prefeitos em Brasília como forma de 
reivindicar alternativas”, destacou o 
prefeito Jairo Jorge.

Segundo a Carta de Aracaju, duas 
medidas poderiam ajudar a enfren-

N

JAIRO JORGE CONVOCA 
MOBILIZAÇÃO NACIONAL 
PARA REIVINDICAR 

ALTERNATIVAS PARA CRISE 
DO TRANSPORTE PÚBLICO

Manifestação ocorreu durante 81a Reunião  
Geral da Frente Nacional de Prefeitos

Escritório de Comunicação - PMC

tar o cenário: a desoneração dos im-
postos no preço do diesel e o finan-
ciamento de gratuidade dos idosos, 
esta última protocolada no Ministé-
rio da Economia no dia 21 de julho. 
“Uma crise no transporte coletivo 
pode afetar o nosso Produto Interno 
Bruto, prejudicando as indústrias, 
o comércio, o setor de serviços, ou 
seja, atingindo a economia do país 
como um todo. Por isso, precisamos 
nos unir e buscar soluções para evi-
tar o agravamento do problema”, 
complementou.

O Dia D de Mobilização Nacional em 
Brasília está previsto para ocorrer no 
dia 8 de dezembro e deve reforçar a 
necessidade de aprovação de projetos 
e o encaminhamento de ações que 
possam amenizar a crise do setor.

81o REUNIÃO GERAL DA FNP
Reconhecido por ser um espaço para 
discussões das principais pautas mu-
nicipais junto ao governo federal e 
Congresso Nacional, o evento reu-
niu prefeitos e gestores de mais de 
100 cidades , em Aracaju-SE. Temas 
como saúde, transporte público, de-
senvolvimento econômico, emprego 
e renda e desafios educacionais no 
pós-pandemia foram debatidos no 
encontro.
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CARTA DE ARACAJU
Durante o evento, os prefeitos elaboraram um documento, intitulado de 
Carta de Aracaju, onde alertam para a descontinuidade do serviço de 
transporte público urbano
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www.edercarlosdalberto.com.br
     dalbertoedercarlos

Rua Duque de Caixias, 201 - Sala 201/301, Centro - Putinga/RS

(054) 98427-4732 - (081) 98104-8507
contato@edercarlosdalberto.com.br

bilhão1de reais conquistados

para municípios
brasileiros

CONHEÇA O SISTEMA
DE CONSULTORIA

INOVADOR
COM MAIS DE

Aponte a câmera
para o QR-code e
confira os municípios
contemplados.

sigemec.com.brWWW

PAR – Plano de Ações Articuladas
PDDE – Programa Dinheiro Direto na 
Escola e todas ações agregadas
PDDE INTERATIVO 
FIES - 1% Financiamento      
EI Manutenção - Educação Infantil 
(Novas turmas e novos estabelecimentos)
Programa Brasil Carinhoso e Apoio 
Suplementar à Creches
SIGPC - Sistema de Gestão e Prestação 
de Contas
Módulo Obras 2.0
PBA - Programa Brasil Alfabetizado
SIGARP WEB (GOV.BR) - Sistema de 
Gerenciamento de Atas e Registros de 
Preços
PNAE - Programa Nacional de 
Alimentação Escolar
PNATE - Programa Nacional de 
Transporte Escolar
PEJA- Programa de Jovens e Adultos 
Demais programas do MEC/FNDE 

MANTER OS SISTEMAS E 
PROGRAMAS FEDERAIS 
EM DIA, TEM SIDO UM 
DESAFIO CONSTANTE DAS 
EQUIPES TÉCNICAS DAS 
SECRETARIAS MUNICIPAIS 
DE TODO BRASIL.

Pensando nisso e com uma 
visão de futuro, foi criado 
SIGEMEC – Sistema de 
Gestão, Monitoramento, 
Execução e Controle.

O SISTEMA surgiu para 
atender as necessidades das 
secretarias em relação à 
assessoria, consultoria, orien- 
tações técnicas sobre o 
planejamento de ações 
diversas como a elaboração 
de projetos, execução e 
prestações de contas dos 
mesmos, que visam a capta-
ção de recursos Federais.

EGESTOR
Previne Brasil
DIGISUS
FNS - Fundo Nacional da Saúde
EDUCAÇÃO PERMANENTE
Capacitação para equipe
Gestão Integrada
APS - Atenção Primária em Saúde
Demais programas do Ministério 
da Saúde. 

Escola
Plataforma de Ensino à Distância
Servidores
Central de Vagas Online
Educacenso
Transporte Escolar
Diário Online
Bibliotecas 

ASSESSORIA NA GESTÃO DE PROJETOS EDUCACIONAIS SISTEMA DE GESTÃO ESCOLAR COMPLETO

SIGEMEC SAÚDE   
SISTEMA COMPLETO
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RDCTV

EM EVIDÊNCIA NA TV
Já está no ar, o Programa Em Evidência na TV, transmitido todos os 
sábados, a partir das 19 horas, na RDCTV e também pelo Youtube e 

Facebook da emissora. Com uma hora de duração, é apresentado por 
Voltaire Santos e Cláudio Andrade com a direção de Lucio Vaz, trazendo 
as personalidades que fazem o RS acontecer. Confira algumas imagens

Jennifer Nunes

LOS TRÊS AMIGOS 
O fotógrafo Chico Pinheyro; 
o diretor do Em Evidência 
na TV, Lucio Vaz;  
e o apresentador  
Voltaire Santos

SÓ ALEGRIA
Julia Perin e o pai Armando; Lucio Vaz e Márcio Espindola 
matando as saudades do amigo Voltaire Santos

GESTÃO PÚBLICA	
Jean Thorman e Gladimir Chiele deram uma aula  
sobre o tema
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AMRIGS
O diretor executivo da revista e do programa Em Evidência, Lucio Vaz; o presidente da AMRIGS, Dr. Gerson Junqueira Jr.; e o 
apresentador do ano, segundo o Prêmio Press, Cláudio Andrade

OAB RS
Chico Pinheyro, o fotógrafo mais badalado da política 
gaúcha, juntamente com o vencedor da maior eleição da 
história da OAB/RS, Leonardo Lamachia

GRUPO SOLLOS E DPM
Márcio Espindola e Armando Perin, diretores das respectivas 
entidades
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apresentador da RDC TV 
Claudio Andrade venceu o 
Prêmio Press na categoria 
de Apresentador de Televi-

são do Ano. A cerimônia ocorreu no 
Palácio do Comércio, no dia 16 de no-
vembro. 

O Claudio Andrade é atualmente apre-
sentador do programa Portal RDC, 
programa diário da emissora, ao vivo, 
que aborda os principais assuntos de 
Porto Alegre e do Estado. 

Para Claudio, vencer o prêmio é um re-

conhecimento de todos os anos traba-
lhados com o jornalismo. "Já são mais de 
20 anos trabalhando com televisão, me 
sinto honrado em receber um prêmio tão 
importante quanto este. É mais um 'gás' 
para seguir na profissão, tão importante 
ainda mais em tempos de pandemia".

RDCTV CONQUISTA PRÊMIO PRESS
Ana Cláudia Capellari

QUE MOMENTO!
Apresentador também é um dos integrantes do programa Em Evidência na TV, que vai ao ar todos os sábados e domingos 
às 19 horas na RDCTV
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m dos drops mais queridos da 
RDCTV está completando um 
ano de vida. Com a missão de 
conscientizar a audiência da 

emissora, “Conversa com Especialista” 
aborda assuntos de diferentes áreas da 
saúde, contando sempre com a partici-
pação dos melhores especialistas do Rio 
Grande do Sul, do Brasil e do mundo. A 
missão do drops é levar dicas de preven-
ção, bem-estar e qualidade de vida à po-
pulação de forma clara e obtiva.

O radialista e técnico de enfermagem 
Paulo Viana é o responsável pelo su-
cesso do "Conversa com Especialista". 
Ele desenvolveu o programa tendo 
como base sua área de atuação no 
ramo da saúde, já que atua há quase 
dez anos no atendimento pré-hospi-
talar da Ecco Salva em Porto Alegre. 
"Ainda sou jovem na comunicação, 
preciso aprender muito, estamos sem-
pre em evolução. Mas estou super feliz 
pelo resultado, a audiência tem sido 
um sucesso”, ressalta o apresentador 
Paulo Viana. O apresentador do drops 
também é escritor na temática de 
primeiros socorros. Autor dos livros 
Primeiros Socorros para Cuidadores 
de Idosos (2017) e Primeiros Socorros 
para portadores da doença de Alzhei-
mer, o profissional tem  uma novidade 
neste ano:  Primeiros Socorros para 
pacientes com a doença de Parkinson 
foi lançado na  na 67ª Feira do Livro de 
Porto Alegre.

O apresentador conta que, por ser 
uma televisão que nasceu digital, 
sempre quis apresentar na RDC TV, 
e espero ficar aqui por muito tempo. 
“Para nós é um grande prazer ter o 
Paulo com a gente”, comenta Márcio 
Irion, presidente da emissora. "É fun-
damental termos um conteúdo dedi-
cado exclusivamente à saúde na nossa 
programação", completa.

U
PAULO VIANA É SUCESSO NA RDCTV

Conversa com Especialista comemora 1° aniversário na RDC TV

Secom/RDCTV

PAULO VIANA
O radialista e técnico 
de enfermagem 
é o responsável 
pelo sucesso do 
"Conversa com 
Especialista"
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édicos e advogados gaúchos, 
recentemente, escolheram 
as diretorias de duas enti-
dades representativas das 

categorias. O Sindicato Médico do RS 
(Simers) realizou o pleito em outubro e 
a OAB/RS no mês seguinte. Em comum, 
as vitórias acachapantes, (aproximada-
mente 2/3 dos eleitores) das diretorias 

M

VITÓRIAS ACACHAPANTES
Médicos e advogados gaúchos aprovam as gestões de  
Marcelo Matias e Ricardo Breier, no Simers e na OAB/RS

Lucio Vaz

EM EVIDÊNCIA

da situação. Tais conquistas se tornam 
históricas pela maciça participação elei-
toral além, é claro, de se tratar de siglas 
que representam profissionais liberais 
dos mais ativos em nossa sociedade.
 
GESTÃO COLETIVA,  
PARTICIPATIVA E DEMOCRÁTICA
O que certamente as duas gestões 

comandadas por Dr. Marcelo Matias 
(Simers) e Ricardo Breier (OAB/RS) 
tiveram em comum foi realizar uma 
gestão coletiva, democrática e parti-
cipativa. Se na Ordem dos Advogados 
isso já se tornou via de regra há anos, 
no Simers houve uma notória evolu-
ção na postura da diretoria comanda-
da por Marcelo Matias.

GESTÃO APROVADA
Chapa da atual diretoria vence com mais de 71% dos votos, elegendo o atual vice-presidente, Marcos Rovinski para 
comandar o Simers, a partir de janeiro de 2022
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Através de um processo de interiori-
zação e maior autonomia dos núcle-
os, o presidente proporcionou uma 
nova dinâmica à entidade. O resulta-

do disso foi a vitória do seu atual vi-
ce-presidente, Marcos Rovinski com 
mais de 71 % dos votos.  Àqueles que 
presidem entidades ou entes públi-

DINASTIA LAMACHIA
Na maior eleição de sua história, a OAB/RS, mais uma vez, consagra a chapa OAB Mais, através da eleição de 
Leonardo Lamachia
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cos, os resultados de tais pleitos ser-
vem de um belo exemplo sobre qual 
postura priorizar em suas respectivas 
gestões.
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DINASTIA LAMACHIA
A eleição de 2021 foi a maior da história da OAB/RS com 48.198 votos registrados. O candidato vencedor, Leonardo 
Lamachia (à direita) recebeu 29.502, com aproximadamente 70% de votos válidos. Na foto, com o irmão e exemplo 
Claudio Lamachia

advogado Leonardo Lama-
chia venceu a eleição para 
a presidência da Ordem dos 
Advogados do Brasil – Sec-

cional do Rio Grande do Sul (OAB/
RS) para sucessão do atual presidente 
Ricardo Breier. O pleito, realizado no 
dia 22 de novembro, ocorreu pela pri-
meira vez em formato híbrido e vir-

O
OAB MAIS: SIMPLESMENTE IMBATÍVEL 

Na maior votação da história Leonardo Lamachia  
é eleito presidente da OAB/RS

Jennifer Nunes

OAB/RS

tual. Na Capital, a votação presencial 
aconteceu na OAB Cubo, em frente 
ao Foro Central. As 106 subseções do 
Estado também elegeram suas dire-
torias.

A eleição de 2021 foi a maior da his-
tória da OAB/RS com 48.198 votos 
registrados. O candidato vencedor, 

Leonardo Lamachia, recebeu 29.502, 
com aproximadamente 70% de votos 
válidos. O segundo colocado Pau-
lo Torelly (Chapa 2 - Somos tod@s 
OAB - Muda OAB/RS) recebeu 14.093 
votos válidos (32,33 %). Os votos 
brancos foram de 2.645, percentual 
de 5,49%, e nulos com 1.958 votos, e 
4,6% do total. Também foram esco-
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THE FOUR ACES
Claudio, Marcelo, Leonardo e Ricardo: os quatro expoentes de uma chapa que se consolida cada vez frente à OAB/RS 
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lhidas as diretorias das 106 subseções 
do Estado.

Vice-presidente do Instituto dos Advo-
gados do RS e conselheiro estadual da 
OAB/RS, Leonardo Lamachia é irmão 
de Claudio Lamachia, que comandou 
a OAB/RS há 10 anos e foi o primeiro 
advogado gaúcho, com inscrição no 
RS, a presidir a OAB Nacional (triênio 
2015-2018). Claudio também é neto de 
Paulo Pacheco Prates, que foi secretá-
rio-geral da Ordem gaúcha de 1979 a 
1981, na gestão do presidente Justino 
Vasconcellos. Com 46 anos, Leonardo 
Lamachia está com a mesma idade de 
quando o irmão Claudio Lamachia as-

sumiu a OAB/RS em 2007.

Claudio Lamachia foi duas vezes pre-
sidente da Ordem gaúcha (2007-2009 
e 2010-2012), sendo reeleito em 2009 
com 82% dos votos. Em 2012, em pes-
quisa nacional, foi o presidente melhor 
avaliado entre todas as 27 OABs do 
País com 93% de aprovação da classe. 
Na sucessão, Marcelo Bertoluci elegeu-
-se para o triênio (2013-2015). Ricardo 
Breier foi eleito para o triênio (2016-
2018) e reeleito para o ciclo 2019-2021.

Compõem a chapa eleita Neusa Ro-
lim Bastos (vice-presidente), Gusta-
vo Juchem (secretário-geral), Karina 

Contiero (secretária-geral adjunta) e 
Jorge Luiz Dias Fara (tesoureiro).

“Assumo um compromisso com as 
demandas de cada colega de profis-
são em todo o Estado. Aliás, a nossa 
principal marca desde 2007 é o cum-
primento de absolutamente todos os 
compromissos assumidos em campa-
nhas. O primeiro ato da nossa gestão 
será instituir um programa de recu-
peração da advocacia para os colegas 
que sofreram com o cenário de crise 
econômica e paralisação dos proces-
sos durante a pandemia”, afirmou Le-
onardo Lamachia, que será empossa-
do em 1º de janeiro de 2022.
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er bons resultados financei-
ros, com expansão das ope-
rações, pode andar parale-
lamente com o propósito de 

construir um mundo melhor e mais 
sustentável. Assim, cuidar do meio 
ambiente, ter responsabilidade so-
cial e adotar melhores práticas de go-
vernança são atitudes que, cada vez 
mais, ajudam na consolidação das 
empresas. A Tomasi Logística adota 
esses posicionamentos desde a sua 
fundação e vem aperfeiçoando os 
métodos nos últimos anos.

A empresa segue nos seus processos 
o ESG (Environmental, Social and 
Governance) para balizar as práticas 
ambientais, sociais e de governan-
ça. Conforme Diego Tomasi, diretor 
comercial, desde a sua fundação, há 
mais de 30 anos, a empresa sempre 
teve a cultura da sustentabilidade. 
"Os fundadores da Tomasi, Germano 
e Edi, têm suas origens no interior, 
onde dependiam da própria plan-
tação para o sustento. Isso gerou a 
consciência do cuidado com o meio 
ambiente desde a implantação da 
empresa", destaca.

Na área ambiental, são adotadas práti-
cas como a utilização de água da chu-
va para lavagem dos caminhões e uso 
de veículos com menor gasto de com-
bustível e sistema ARLA, que reduz as 
emissões de poluentes. Além disso, 
uma usina de geração de energia solar 
está instalada na matriz, em Estrela, e 
gera energia para todas as unidades da 
Tomasi no Rio Grande do Sul.

Em relação à governança, a empresa 

T

sempre trabalhou para o desenvol-
vimento da profissionalização. "Com 
o grande crescimento da Tomasi nos 
últimos anos, este tema tem ainda 
mais relevância. O desenvolvimento 
de novos líderes e a profissionaliza-
ção da gestão fazem parte do nosso 
dia a dia", afirma o diretor.

Na área social, a Tomasi sempre 
atuou em ações de desenvolvimen-
to e auxílio. Atualmente, participa 
do Núcleo de Ação Social (NAS) do 
Sindicato das Empresas de Trans-
porte de Cargas do Rio Grande do 
Sul (SETCERGS). O NAS possui ações 

estruturadas e auditadas, que geram 
um trabalho social relevante no es-
tado. Na área social, a Tomasi ainda 
mantém uma Escola de Formação de 
Motoristas e abre oportunidades para 
mulheres e estrangeiros na profissão 
de motorista de caminhão.

Conforme Diego Tomasi, a empresa 
entende que faz parte de um ecos-
sistema e ter um plano estratégico é 
fundamental para que as ações ESG da 
Tomasi sejam efetivas. "Assim gera-
mos benefícios para todas as pessoas 
envolvidas, de uma forma ou de outra, 
com a nossa organização", reforça.

UMA EMPRESA COM A 
RESPONSABILIDADE NO SEU DNA

Ações ESG fazem da Tomasi Logística uma organização com práticas 
sustentáveis, desenvolvimento social e profissionalização da gestão

Fernanda Mallmann

FAMÍLIA TOMASI
Rodrigo e Diego Tomasi, com os pais Edi e Germano
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uando os representantes do 
povo brasileiro se reuniram em 
Assembleia Constituinte para 
instituir o nosso Estado Demo-

crático de Direito, buscaram assegurar, 
entre outros importantes direitos fun-
damentais, a livre participação de todos 
em atividades desportivas. Prestigiando 
o desporto como ferramenta de transfor-
mação social, a Lei Maior referiu expres-
samente o dever do Estado de fomentar 
práticas desportivas, incentivando-o 
como forma de promoção social.

Contudo, sabemos que existe um grande 
abismo entre o conteúdo da lei e a rea-
lidade. Infelizmente, muitas das normas 
programáticas que instituem direitos 
sociais ficam relegadas a segundo plano. 
Ou seja, a nossa sociedade se acostumou 
a conviver com a “lei que não pegou”, ou 
aquela lei que é muito difícil de concreti-
zar e, por isso, nada se faz.

Evidente que essa triste realidade atin-
ge diretamente o desporto. É através 
da prática do esporte que nossos jovens 
interagem de forma precoce com a con-
cretização de objetivos coletivos, com a 
necessidade de cumprimento de regras, 
dentre outras benesses que são impor-
tantíssimas para a evolução de nossa so-
ciedade como um todo. 

Não bastasse isso, as Diretrizes Curri-
culares da Educação Básica ressaltam 
a importância de realização de práticas 
desportivas e de expressão corporal que 
contribuam para a saúde, a sociabilidade 
e a cooperação.

Mas a realidade ainda é outra. Com mui-

Q

OPINIÃO

TANGER JARDIM 
Advogado, mestre em Direito e professor da FMP

PRECISAMOS FALAR 
SOBRE O ESPORTE 
COMO POLÍTICA DE 

DESENVOLVIMENTO NO RS
ta tristeza observamos que professores e 
alunos são desprestigiados e largados à 
própria sorte. O Estado brasileiro virou às 
costas ao que escreveu em sua Lei Maior. 

Poucos professores conseguem algum 
sucesso em projetos sociais esportivos 
e são submetidos a verdadeiros “atos 
de heroísmo”, muitas vezes arcando do 
próprio bolso com as despesas dos alu-
nos, fazendo rifas, enfim, praticamente 
“mendigando” auxílio financeiro para 
que as crianças tenham materiais mini-
mamente adequados ou possam se ins-
crever em competições.
 
Essa é uma realidade a qual não pode-
mos nos acostumar. Isso porque, a for-
mação desportiva ocorre desde a tenra 
idade, e por isso necessita de orientação 
adequada com professores preparados e 
estrutura compatível. As nossas crianças 
têm o direito subjetivo a uma iniciação 
esportiva como forma de atingir uma 
vida plena, tomando contato com diver-
sos elementos que os tornarão cidadãos 
mais preparados para enfrentar os desa-
fios da vida adulta. Para isso precisamos 
prestigiar o desporto com a grandiosida-
de que ele merece, cuidando das nossas 
crianças e dando estrutura e remunera-
ção adequadas aos nossos professores. 
Isso não é nenhum feito extraordinário. 
É apenas o cumprimento da Lei!

Por isso, precisamos de representantes 
que realmente lutem para modificar esta 
realidade. A nossa Assembleia Legis-
lativa e nossos deputados precisam de 
forma urgente priorizar o esporte como 
ferramenta de inclusão social e desen-
volvimento. 

“Poucos professores 
conseguem algum 
sucesso em projetos 
sociais esportivos 
e são submetidos a 
verdadeiros “atos de 
heroísmo”, muitas vezes 
arcando do próprio 
bolso com as despesas 
dos alunos, fazendo 
rifas, enfim, praticamente 
“mendigando” auxílio 
financeiro...
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á mais de 500 anos nossa nação 
necessita urgentemente de uma 
transformação.  Ironicamente, 
tal transformação, de caráter 

coletivo, só ocorrerá de fato, individual-
mente. Pois é a forma 
com que o cidadão de-
sempenha seu papel 
no cotidiano que nos 
define como um país 
desenvolvido ou não. 
O aprimoramento 
no exercício de nossa 
cidadania será sem-
pre a via principal, a 
estrada, que um dia 
poderá nos conduzir 
a uma sociedade mais 
justa, humana e igua-
litária. Basicamente o 
que nos difere e aparta-nos da barbárie e 
da miséria são os pequenos atos, que aos 
mais desavisados, geralmente não fazem 
diferença alguma.

Neste processo, a política é a força mo-
triz, o instrumento mais eficaz e rápido 
para consolidar tanto o exercício da ci-
dadania como a plenitude em que um 
estado democrático de direito possa vir 
a alcançar. O fato de nossa política estar 
contaminada não altera a verdade de tal 
sentença.   Não deveríamos abandonar 
jamais o processo político, aliás, quanto 
mais antagônico o cenário, maior nossa 
necessidade de fazer o movimento con-
trário. Tal movimento, tão raro quan-
to necessário, tenho acompanhado 
nas ações da UVB.  Sendo parceiro da 
entidade,acompanho, ano após ano, as 
discussões e os painéis desenvolvidos 
durante os dias da Marcha dos Verea-
dores e das Vereadoras em Brasília. Uma 
verdadeira procissão que só aumenta 
e leva milhares de homens e mulheres 

H

OPINIÃO

CLÓVIS ROMAN 
Presidente da Câmara de  
Vereadores de Arvorezinha

A IMPORTÂNCIA DA UVB 
NO DESENVOLVIMENTO DA 

DEMOCRACIA
dos quatro cantos do país a discutir, ela-
borar e reivindicar propostas que tanto 
se fazem urgentes. Não conheço agen-
te político mais interessado em fazer a 
diferença do que o legislador municipal.  

O vereador ocupa o primeiro degrau que 
o eleitor insatisfeito alcança, em busca 
de justiça social. Sabemos que, infeliz-
mente, com o tempo e as inevitáveis 
desilusões políticas, tal chama e impe-
tuosidade tendem a ir se apagando. Por 
isso a imprescritibilidade da União dos 
Vereadores, que orienta os entes filia-
dos; tanto politicamente, fazendo com 
que estes valorizem seus gabinetes, 
suas opiniões e sua importância no pro-
cesso; como tecnicamente; aprimoran-
do o cidadão na conduta de resultados 
eficazes aos seus semelhantes.

Sabemos que no mosaico surreal e 
complexo que nossa política se encon-
tra atualmente, manter a esperança é 
um exercício árduo de realizar. Porém 
acredito na existência de diversas enti-
dades sociais, ensinando seus filiados a 
praticarem uma forma legítima de po-
lítica, dentre elas, destaco a União dos 
Vereadores do Brasil e seu movimento 
contrário.

“Sabemos que no 
mosaico surreal e 
complexo que nossa 
política se encontra 
atualmente, manter 
a esperança é um 
exercício árduo de 
realizar

“
Não conheço agente político mais 
interessado em fazer a diferença 
do que o legislador municipal.  O 
vereador ocupa o primeiro degrau 
que o eleitor insatisfeito alcança, 
em busca de justiça social
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s perspectivas econômicas 
no Brasil e no mundo, e o 
cenário político para 2022, 
no País, foram os principais 

aspectos abordados na reunião do 
Conselho de Economia da Fecomér-
cio-RS (CONSEC), realizada no dia 18 
de novembro. O encontro presencial 
aconteceu na sede do Sistema Fe-
comércio-RS, em Porto Alegre, e foi 
conduzida pelo coordenador Leonar-
do Ely Schreiner.   

O presidente do Sistema Fecomércio-
-RS/Sesc/Senac, Luiz Carlos Bohn, 
abriu a reunião destacando a impor-
tância do Conselho ao longo de 2021. 
“Agradeço o trabalho que foi feito ao 
longo do ano. As perspectivas econô-
micas são muito importantes, ainda 
mais neste momento em que vive-
mos de incertezas ainda decorrentes 
da pandemia. Vocês são fundamen-
tais para entendermos os cenários”, 
destacou. 

Na sequência, o economista-chefe 
da Fiergs, André Francisco Nunes de 
Nunes, apresentou o cenário global 
econômico. Conforme o especialis-
ta, após o pico da pandemia, o pico 
de estímulos e o pico de crescimen-
to no 1º trimestre de 2021, a econo-
mia mundial encaminha-se para um 
ciclo de normalização das políticas 
macroeconômicas e deve começar a 
desacelerar. Outro fator importante é 
o desajuste na cadeia de suprimentos 
relatado pelo segmento da indústria 
gaúcha – segundo o economista, tal 
desajuste é um problema global dis-
seminado entre os vários setores. Nu-
nes também destacou uma pesquisa 
realizada pela Fiergs no 3º trimestre 
de 2021, a qual também apontou que 
a falta ou o alto custo de insumos e 

A

POLÍTICA E ECONOMIA NA PAUTA
Conselho de Economia da Fecomércio-RS debate  

perspectivas econômicas e cenário eleitoral para 2022

Ascom/Fecomércio

FECOMÉRCIO

matérias-primas é o principal pro-
blema da indústria apresentado pe-
los empresários e acabam freando a 
produção industrial gaúcha (70% dos 
respondentes). 

LUCAS SCHIFINO
Segundo o assessor parlamentar, as eleições de 2022 ainda se apresentam 
incertas. Conforme dados coletados em diferentes momentos (Datafolha, 
Revista Fórum, ESB/UNICAMP), a maioria dos eleitores não têm preferência 
partidária (quase 60% dos pesquisados)

O consultor econômico da Fecomér-
cio-RS, Marcelo Portugal, seguiu a 
reunião esclarecendo aspectos so-
bre câmbio, inflação e desempenho 
fiscal. Portugal destacou que o au-
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mento da taxa de câmbio ocorreu no 
mundo todo, mas que se mantém no 
Brasil por conta do risco fiscal (furo 
no Teto de Gastos) associado ao ris-
co eleitoral (em 2 de novembro, dó-
lar chegou a R$ 5,42). Quanto à in-
flação, o economista indica que esta 
terá uma queda lenta – podemos 
chegar a uma inflação pouco abaixo 
de 10% até abril de 2022 – e ainda 
demandará juros ainda mais eleva-
dos. Já em relação aos juros, estão 
previstas novas elevações e em um 
ritmo mais intenso.  

“Os excessos monetários e fiscais de 
2020, juntamente com a seca e os 
problemas de desorganização produ-
tiva geraram uma inflação elevada e 
persistente que terá de ser controlada 
com juros próximos de 11%”, esclarece 
o economista. Como último ponto de 
destaque, o consultor apontou as alte-
rações que ocorrerão em decorrência 
da PEC 23/2021, que adia o pagamento 
de precatórios e altera o teto de gastos. 
“Olhando para frente, a mudança no 
Teto de Gastos retira a âncora fiscal do 
país, com efeitos negativos sobre câm-
bio, inflação e juros”, finaliza Portugal.  

Por fim, o assessor parlamentar da 
Fecomércio-RS, Lucas Schifino, finali-
zou o encontro apresentando o cenário 
político atual. Segundo o assessor, as 
eleições de 2022 ainda se apresentam 
incertas. Conforme dados coletados em 
diferentes momentos (Datafolha, Re-
vista Fórum, ESB/UNICAMP), a maioria 
dos eleitores não têm preferência par-
tidária (quase 60% dos pesquisados). A 
avaliação do governo é um indicador 
importante para sinalizar a presença no 
segundo turno e, de acordo com uma 
pesquisa da XP/IPESPE, 25% avalia o 
governo como ótimo ou bom, 21% como 
regular, enquanto 52% considera ruim. 
“Apesar de o governo ter perdido ava-
liações positivas, ainda é uma referên-
cia muito forte, o que possibilita uma 
chegada ao segundo turno, em 2022”, 
avalia o assessor. Por fim, Schifino res-
saltou que as pesquisas indicariam um 
segundo turno, em 2022, entre Lula e 
Bolsonaro, contudo ainda é muito cedo 
para determinar cenários.  

Os excessos monetários e fiscais de  
2020, juntamente com a seca e os  
problemas de desorganização produtiva 
geraram uma inflação elevada e persistente 
que terá de ser controlada com juros 
próximos de 11% 
Marcelo Portugal
consultor econômico da Fecomércio-RS

“
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JEAN TORMAN 
Advogado, mestrando em Direito Internacional,  

pós-graduado em Direito de Estado e Processo Civil

PAD EM DEFESA DA ESTABILIDADE
OPINIÃO
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ivemos em um momento 
histórico em que a estabi-
lidade dos servidores pú-
blicos é questionada, uma 

vez que a população se sente tão mal 
retribuída pela tributação que paga 
quanto mal atendida em suas deman-
das. Porém, isso não é culpa do serviço 
público, é responsabilidade de maus 
servidores, cuja imagem prejudica a 
dos demais.
            
Com mais de uma década de experiên-
cia no serviço público, pude constatar 
que bons servidores são a gigantesca 
maioria no serviço público. Contudo, 
por vezes são mal geridos ou com par-
ca liberdade para realizar transforma-
ções positivas na vida das pessoas. En-
tretanto, o problema reside nos maus 
servidores, aqueles que dão a má fama 
aos demais. E é nesse ponto que o pro-
cesso disciplinar está inserido.

Os procedimentos administrativos 
disciplinares (sindicância e processo 
administrativo disciplinar) existem 
em todos os Órgãos da Administração 
Pública. Porém, a forma legal de uso 
desse instituto nem sempre é bem 
empregada pelas gestões, quiçá co-
nhecida.  

Nesse sentido, é necessário esclarecer 
quais as diferenças entre uma sindi-
cância e um processo administrativo 
disciplinar (PAD). Aquela é uma ferra-
menta de investigação, quando não se 
sabe o autor de um fato, ou não se pos-
sui elementos probatórios suficientes 
para responsabilização. Este, por sua 
vez, é empregado quando há um servi-
dor suspeito plenamente identificado 
e elementos suficientes para instruir 
uma acusação.

A jurisprudência dominante do Tri-

V bunal de Justiça do Rio Grande do Sul 
segue no sentido de que a sentença 
de um PAD só é reformável, em regra, 
quando houver vício 
na condução do pro-
cesso administrativo, 
mas não no tocante 
ao mérito. Além dis-
so, ressalta-se que 
cabe ao chefe do Po-
der Executivo o jul-
gamento definitivo, 
cabendo à comissão 
sindicante e à proces-
sante apenas opinar. 

Sobre esse ponto, 
observa-se o advento 
das Súmulas nº 650 e 
651 do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), 
as quais determinam 
que o gestor demita 
ou exonere quando a 
lei prever, indepen-
dentemente de elementos como his-
tórico do servidor e atenuantes. Essa 
medida, de aparência drástica, evita 
a proteção dos chamados “amigos do 
rei”.

É comum, e razoável, crer que, por 
anos de mau uso, se não desuso, do 
instituto disciplinar na Administra-
ção, que os servidores tenham receio 
de se expor ante os colegas, e punir 
com severidade alguém que pode vir a 
ser seu superior hierárquico no futuro, 
em razão das chefias com mudanças 
de governo. No entanto, pude perce-
ber, com a gestão que se fez em Grava-
taí/RS, enquanto fui procurador-geral 
ou secretário da Saúde nos Governos 
Marco Alba (2013 a 2020), que o bom 
servidor passa, com o tempo, a enco-
rajar-se; o mediano, a disciplinar-se; e 
o mau, a desaparecer, seja pela resso-

cialização após penas de advertência e 
suspensão, seja pela exclusão do ser-
viço público.

Com esse cenário, a hostilização à es-
tabilidade do servidor diminui, uma 
vez que a qualidade do serviço públi-
ca melhora. A experiência exitosa da 
4ª maior economia do Estado do RS 
em matéria de efetividade, produtivi-
dade e disciplina, inclusive, foi objeto 
de estudo acadêmico, sendo publica-
do na revista virtual Conhecimento 
Jurídico, com o título “A Antiutopia 
na Prática: os efeitos da liderança 
técnica sobre a efetividade de agen-
tes públicos civis”.

E, recentemente, percebe-se em Gra-
vataí que bons servidores, volunta-
riando-se para defender a imagem 
do serviço que prestam, constituem 
falange cada vez mais numerosa. De-
fender o servidor público também 
inclui eliminar, de seu meio, o mau 
servidor.

“

Os procedimentos 
administrativos disciplinares 
(sindicância e processo 
administrativo disciplinar) 
existem em todos os Órgãos 
da Administração Pública. 
Porém, a forma legal de uso 
desse instituto nem sempre 
é bem empregada pelas 
gestões, quiçá conhecida
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JOÃO RIÉL, RELAÇÕES PÚBLICAS DA 
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Com muito orgulho e com muita alegria, a família da Revista Em Evidência 
recebe, de braços abertos, seu mais novo colaborador. João Riél, escritor 

de 30 livros e presidente da Academia Luso-Brasileira do RS, já está 
representando a Revista Em Evidência nos principais eventos sociais do 

estado. Confira algumas imagens

Jennifer Nunes

FEDERASUL
A escritora Patrícia Moura; o presidente da Federasul, Anderson 
Trautman e João Riél, relações públicas da Revista Em Evidência

CÂMARA DE VEREADORES
João Riél e o presidente  do Creci/RS e da Câmara 
Municipal de Vereadores de Porto Alegre, Márcio Bins Ely
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REUNIÃO PRODUTIVA
João Riél e o amigo e deputado estadual, Sérgio Turra

ADOLFO BRITO
O deputado recebe os escritores João Riél e Patrícia Moura 
para uma reunião exclusiva

VALDECI OLIVEIRA
Com amigo e provável presidente da ALRS em 2022. Ainda 
na foto, a escritora Patrícia Moura

FEIRA DO LIVRO DE PORTO ALEGRE
O pré-candidato ao Piratini pelo PSB, Beto Albuquerque, 
com o mais novo RP da Revista Em Evidência

PROGRESSISTA
João Riél; deputado estadual, Marcus Vinicius; e a escritora 
Patrícia Moura

EM EVIDÊNCIA 
João Riél; Patrícia Moura;  
Patrícia Alba e Marco Alba
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m jantar festivo, reunindo 
prefeitos, vice-prefeitos, ex-
-presidentes e lideranças 
regionais e municipalistas 

marcou os 60 anos da Associação 
dos Municípios do Vale do Taquari 
(Amvat). A segunda mais antiga as-
sociação de municípios do Rio Gran-
de do Sul, criada em 4 de novembro 
de 1961, a Amvat comemorou a data 
no dia 25 de novembro, à noite, em 
Encantado, cidade onde ocorreu sua 
fundação e que teve o primeiro pre-
sidente.

U

AMVAT 60 ANOS
Homenagens a prefeitos e ex-presidentes  

marcam o aniversário da Entidade

Paulo Ricardo Schneider

ESPECIAL

“É um momento histórico e emble-
mático para a Amvat, pois são seis 
décadas de trabalho, que merecem 
ser comemoradas”, afirmou o presi-
dente Paulo Kohlrausch em sua ma-
nifestação. O desenvolvimento da 
região, conforme Kohlrausch, tem a 
ver com o espírito empreendedor e 
cooperativista das comunidades, mas 
também com decisões políticas, como 
a definição do traçado da BR-386 e a 
instalação do porto em Estrela, por 
exemplo. Lembrando as transforma-
ções ocorridas nos últimos 60 anos, 

ressaltou que as gestões municipais 
estão mais eficazes, mas que é preci-
so fortalecer a região politicamente 
para ampliar sua representação. “Te-
mos que liderar e fazer nossa região 
politicamente forte”, assinalou.

Na ocasião, o presidente também 
apresentou o novo site e banco de 
dados da Amvat, que será atualizado 
constantemente para facilitar o aces-
so às informações dos municípios 
e do Vale. O site traz informações 
regionais em diversas áreas – como 

FOTO HISTÓRICA
A presença maciça de lideranças reafirma a importância da entidade na causa municipalista
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EMOÇÃO
Momento de emoção foi 
uma homenagem especial a 
Adroaldo Conzatti, que faleceu 
em março deste ano. Familiares 
do ex-prefeito de Encantado 
e ex-presidente da Amvat nos 
anos de 1983, 1984 e 1985 
receberam uma placa de prata 
em reconhecimento ao líder 
político e comunitário, pelo seu 
legado de integridade, trabalho 
e visão de futuro.  O filho, Gilson 
Conzatti agradeceu em nome 
da família. Os atuais prefeitos 
e ex-presidentes da Amvat 
também foram homenageados, 
aos quais foi entregue um 
troféu em reconhecimento 
por sua contribuição para o 
desenvolvimento da região 
e fortalecimento da entidade 
enquanto entidade representativa 
dos municípios.  O ex-presidente 
Humberto Chittó manifestou-se 
em nome dos ex-presidentes.

economia, saúde, educação, turismo, 
orçamentos municipais e outras – e 
de cada um dos 38 municípios filia-
dos. Uma iniciativa que vem ao en-
contro das necessidades atuais, mo-
dernizando as ações da entidade. 

Lideranças como o secretário do De-
senvolvimento Econômico Edson 
Brum, que representou o Governo do 
Estado; o presidente da Confederação 
Nacional de Municípios (CNM), Paulo 
Ziulkoski, e o vice-presidente da Fe-

deração das Associações de Municí-
pios do Rio Grande do Sul (Famurs), 
prefeito Marcelo Soares Reinaldo, 
prestigiaram a comemoração. Em suas 
manifestações, destacam a importân-
cia do municipalismo e do trabalho 
dos prefeitos para fazer a diferença 
na vida das pessoas e melhorar suas 
comunidades. “A história da Amvat 
se mistura com a história do Vale do 
Taquari. Tudo o que aconteceu nos úl-
timos 60 anos teve a participação da 
Amvat”, destacou Edson Brum.

PAULO KOHLRAUSCH
O presidente falou sobre a importância da manutenção da unidade entre os 
municípios da região
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FLASH

AMVAT 60 ANOS
Confira algumas imagens do jantar  

comemorativo da entidade

Jennifer Nunes

ESPECIAL

CONVIDADOS ILUSTRES
O secretário do Desenvolvimento Econômico Edson 
Brum, que representou o Governo do Estado; o presidente 
da Confederação Nacional de Municípios (CNM), Paulo 
Ziulkoski, e o vice-
presidente da Federação das 
Associações de Municípios 
do Rio Grande do Sul 
(Famurs), prefeito Marcelo 
Soares Reinaldo

ANFITRIÃO
Prefeito de Encantado, Jonas Calvi. Reconhecimento foi 
dado a todos os os prefeitos da Associação

EM NOME DO PAI  
O presidente da UVB é 
agraciado em nome do pai, 
Adroaldo Conzatti, presidente 
de 1983-1985

JONATAN BRÖNSTRUP
Ex-prefeito de Teutônia presidiu a AMVAT em 2019

AGM PRESENTE, GENTE BOA
O diretor executivo da AGM e o vice-prefeito de Taquari, 
Ramon Kern de Jesus Silva
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s institutos democráticos que 
se insculpiram ao longo de 
um exaustivo percurso his-
tórico não podem ir a pleno 

desterro em momentos de tensão. 
Para encontrar alicerces que susten-
tam a conflituosa travessia de um 
tempo que assistiu à queda de suas 
certezas, é indispensável que o cida-
dão seja capaz de se manter lúcido e 
independente, pesando com autono-
mia e uma necessária dose de prag-
matismo. 
 
Por certo, a insegurança dos conceitos 
e o questionamento das verdades até 
então assumidas como absolutas fa-
zem parte de um fenômeno mais am-
plo, que não se reduz ao setor jurídico, 
muito menos ao território brasileiro: 
trata-se de um abalo pragmático am-
plíssimo, cuja nascente é impossível 
de ser determinada, pois remonta a 
focos dispersos por muitas áreas do 
conhecimento. Pontuar esses focos 
de crise poderá ajudar a estabelecer a 
dimensão da angústia epistemológica 
da contemporaneidade. 
 
A física clássica, construída sobre o 
racionalismo cartesiano, pretendeu 
submeter a leis universais e deter-
ministas os fenômenos da natureza. 
No século XX, experiências empíricas 
expuseram as falhas e insuficiências 
das fórmulas que prometiam ao ser 
humano o controle sobre quase tudo. 
A física quântica e a teoria relativi-
dade de Einstein acrescentaram no-
vos problemas à ciência, registrando 
resultados inconciliáveis com ideias 
anteriores. Corroeram-se, assim, as 
estruturas sobre as quais o século 
XIX havia confiantemente assentado 
a sua verdade.  
 

O

OPINIÃO

MARCELO BERTOLUCI  
Advogado, Doutor em Ciências Criminais, Professor da 
Escola de Direito da PUCRS, Ex-presidente da OAB/RS

A RACIONALIDADE 
JURÍDICA NO TEMPO  
DAS INCERTEZAS

A ausência de respostas absolutas var-
reu todos os âmbitos do conhecimen-
to com uma sensação de incerteza e 
insegurança. A ideia de leis imutáveis 
da natureza era compatível com a 
doutrina do jusnaturalismo que fun-
damentava o direito na razão, no bom 
senso e na preexistência de valores 
morais e éticos autoevidentes. 
 
Na virada do século, a própria capaci-
dade humana de compreender a rea-
lidade foi posta sob o signo da dúvida, 
abalando a credibilidade dos institutos 
clássicos, como demonstram no livro “A 
evolução da física” Albert Einstein e Le-
opold Infeld, notadamente sobre o ca-
ráter especulativo e instável do modelo 
cognitivo emergente. Esses movimen-
tos científicos culminaram naquilo que 
o químico russo Ilya Prigogine (1917-
2003) chamou de fim das certezas, im-
pondo a visão múltipla de uma socieda-
de instável e efêmera. A dificuldade da 
busca de uma racionalidade ética capaz 
de mediar relações plurais e instáveis 
é descrita por Ricardo Timm de Souza 
como uma radical insegurança. 
 
A revolução tecnológica acelerou a 
potência da transformação. As insti-
tuições, por sua vez, precisam absor-
ver em suas estruturas a inovação. A 
lógica das redes é, por certo, a expres-
são desse mundo múltiplo, veloz, re-
gido por relações de simultaneidade 
e interconexão. Exige-se outro tipo 
de conduta do litígio em resposta às 
demandas do século XXI. A lógica 
emergente se traduz pela transdisci-
plinaridade e o Direito deve avançar 
como construtor de uma sociedade 
mais horizontal e contribuir verda-
deiramente para a paz social e para a 
redução de tantas incertezas... 

“A revolução tecnológica 
acelerou a potência 
da transformação. As 
instituições, por sua 
vez, precisam absorver 
em suas estruturas 
a inovação. A lógica 
das redes é, por certo, 
a expressão desse 
mundo múltiplo, veloz, 
regido por relações 
de simultaneidade e 
interconexão. Exige-se 
outro tipo de conduta 
do litígio em resposta às 
demandas do século XXI
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BANCADA GAÚCHA 
ANUNCIA R$ 212 MILHÕES 

EM EMENDAS
os meus sete anos como co-
ordenador da Bancada Gaú-
cha no Congresso Nacional, 
confesso que nunca havía-

mos recebido tantas demandas dos 
municípios, instituições e entidades 
como neste ano. Foram mais de cem 
pedidos, totalizando cerca de R$ 5 
bilhões, o que torna, infelizmente, 
impossível atender a imensa maioria 
das solicitações. Prefeitos de cidades 
pequenas, muitas vezes, nos pedem 
de emendas de milhões, quando, em 
outros tempos, R$ 250 mil já eram 
suficientes. Isso torna ainda mais 
difícil dividir os recursos, para que 
viabilize o atendimento de todos. O 
fato de contarmos com a compreen-
são e o bom senso dos nossos cole-
gas parlamentares (31 deputados e 
três senadores), ajudou a definir, com 
muita sabedoria, o destino de R$ 212 
milhões em emendas, cuja indicação 
coube a Bancada Gaúcha, o que sig-
nifica melhora na educação, agricul-
tura, infraestrutura, turismo, saúde 
dentre outras áreas. As 17 emendas 
aprovadas pela nossa Bancada são 
as seguintes: agricultura e equipa-
mentos agrícolas, no valor de R$ 36 
milhões; Polícia Rodoviária Federal - 
PRF, Construção da nova unidade de 
São Leopoldo, R$ 4.1 milhões; saú-

ÚLTIMA PALAVRA

GIOVANI CHERINI 
Deputado Federal, Coordenador da  

Bancada Gaúcha e Vice-líder do Governo

de, custeio para Média e Alta Com-
plexidade (MAC), R$ 91.1 milhões; 
construção de Posto Saúde (UBS) na 
Vila Mario Quintana, loteamento Ir-
mãos Maristas em Porto Alegre, R$ 
2,04 milhões; Estrada Caminho da 
Neve, Nova Petrópolis - Bom Jesus 
RS/Divisa RS, R$ 2,8 milhões; Estra-
da Caminho do Meio, de Porto Alegre 
a Viamão, R$ 4,0 milhões; Pavimen-
tação do Novo Polo Industrial em 
Cruz Alta, R$ 8,3; Ponte São Jerôni-
mo a Triunfo, R$ 3,2 milhões; Ponte 
Tramandaí – Imbé, R$ 7,8 milhões; 
Ponte Barra do Guarita: Ponte sobre 
o Rio Uruguai, ligando Barra do Gua-
rita/RS a Itapiranga/SC, na ERS 163, 
R$ 5,5 milhões; Ponte do Rio Ibicuí 
na BR 472 entre Itaqui e Uruguaiana, 
R$ 2,7 milhões; Ponte de Porto Xa-
vier, R$ 9,1 milhões; BR 153 Rodovia 
Transbrasiliana, que liga Passo Fun-
do – Erechim, R$ 5,6 milhões; ligação 
da RS 211 Campinas do Sul a Ronda 
Alta, R$ 9,5 milhões; projeto de Am-
pliação da BR 448 até o município de 
Portão, R$ 5,8 milhões; UERGS, R$ 
6,5 milhões; e, Institutos Federais, 
R$ 8 milhões. Com esses números e 
o olhar atento da nossa Bancada, es-
peramos contribuir, mais uma vez, 
com o desenvolvimento do nosso Rio 
Grande do Sul.

“Prefeitos de cidades 
pequenas, muitas vezes, 
nos pedem de emendas 
de milhões, quando, em 
outros tempos, R$ 250 
mil já eram suficientes. 
Isso torna ainda mais 
difícil dividir os recursos, 
para que viabilize o 
atendimento de todos
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Saiba mais em gravatai.atende.net

Gravataí tem muito o que comemorar: a Firjan, Federação das Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro, divulgou o seu Índice de Gestão Fiscal dos Municípios Brasileiros relativo a 2020, e 
nele o nosso município atingiu a sua melhor colocação desde 2011. Somos a segunda grande 
cidade gaúcha com a melhor nota e, em relação à classificação nacional, conseguimos subir 
4.629 posições.

Nos últimos anos, Gravataí reduziu seu endividamento, resgatou sua credibilidade no mercado e 
passou a administrar de maneira sustentável a despesa com pessoal, abrindo espaço para novos 
e importantes investimentos. 

Com excelência na gestão, Gravataí ganha em obras, qualidade nos serviços públicos, 
crescimento econômico e mais oportunidades para a população.

UM PRESENTE
DE ANIVERSÁRIO
PARA A CIDADE:
GRAVATAÍ ALCANÇA
O MELHOR ÍNDICE
DE GESTÃO FISCAL
DA DÉCADA.

  GESTÃO
         FAZ BEM

2011 2020

Índice Firjan de Gestão Fiscal
POSIÇÃO DE GRAVATAÍ NO RANKING ESTADUAL

490º

47º

2011 2020

Índice Firjan de Gestão Fiscal
POSIÇÃO DE GRAVATAÍ NO RANKING NACIONAL

4976º

347º




